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As cleições-Oalculo errado

Com estas epigraphes travaram ri-

ja polemica as Novidades c o Com'eio

da Noite. As primeiras, ncousclbuudo

o partido progressista a ir á urna, di-

ziam-lhe que, pelo menos, em dois ou

tres distriotos do continente, no Fun-

chal e em um dos Açores, podia luctar

com vantagem, fazendo eleger os seus

candidatos. Teria assim o mesmo pai-

tido respeitaVel representação na as-

sembleia legislativa, a saber.

. Por Aveiro 6, por Vizeii 9, por

Castello Branco 4, pelo Funchal 3,por

Horta 2, Total-24. Com este coutin-

gente n'unia corporação de 120, cabe-

ria ainda ao governo uma representa-

ção de 96, ou sejam 72 _deputados do

maioria. Os calculos assim feitos não

estavam longe da verdade. Se em to-

das estas oircumscripções a opposiçâo

monarohica fosse a urna, é provavel

que o seu triumfo fosse completo, a

nâo ser que o governo empregasse es-

forços desesperados pata vencer, como

soccedeu cm Aveiro em 1890, quando

aqui esteve como governador civd o

me. conselheiro Jose Novaes, que man-

(lOtt espancar os eleitores da assembleia

de Pardilhó, pondo os caceteu'os .fora

da egpeja a meza legal, constituindo

outra, e mandando fazer duas batotas

eom espancameuto em _um concelho

limitrofe, já que a primeirnniao tinha

dado resultados apreciaveis para o

vencimento da eleição. _

Succedeu isto lia cinco annos, e

no circulo plurinominal d'Aveii-o ea.

tando no poder o partido l'cgenfsradop_

N'essa epoca geria a pasta da lazeuda

o actual titular do reino. Tinha eu?

pelonro e a presidencia o sr. conselhm-

ro Antonio de Serpa. .

Mas se os caceteiros da aiictori-

dade roubaram a maioria u'esta cir.

cumscripção politica ao tratar-se da

eleição de deputados, ua dos pari-ia .to-

ram totalmente muteis as VlUlellmag

olficiaes, e o districto d'Aveiro elegeu

os dois pares do reino, que _foram os

si's. conde de Castello de Paiva e co".

selheiro Manuel Firmino d'Almeida

Maia. Nos dezesseis concelhos o, oppo-

siçño teve consideravel niaioria.0 lllez-

mo succedeu na eleição de 1894, não

cbstaute o governo fazer eleger uu,

candidato pela Feira e outro pelo cir-

cnlo plurinominal. São estes os factos

que ninguem pode contestar.

*É

Mas succedcria outro tanto na elei-

ção de 1895? Quer-nos parecer _qiie

sim, ainda que a auctoridade adminis-

trativa empregasse as iuaiorer Violen-

cias. E' verdade que os recenseamen-

tos politicos foram entregues pela or-

denunça de 28 de março a entidade

constituida de elementos novos, e que

e mesma ordenança restringiu a ca-

thegorin dos eleitores, diminuindo 'em

cada concelho o numero dos indivi-

duos que hão de tomar parte na elei-

çño. Pode calcular-se que nos conce-

lhos rurncs onde os annlphabetos são

em grande copia, a inseripção bn de

ficar consideravelmente reduzida, poi--

que ns suas collectns prediaes não che-

garão á craveira marcada pela_ dicta-

dura. Mas não obstante a (liminuiçâo,

ainda cs eleitores dos concelhos inde-

pendentes seriam bastantes para asse-

gurar a victoria ao partido progress!..-

tii, mesmo que os ministros dessem ins-

trucções aos subor
dinados para corram .

per e violentar o collegip eleitoral.

Esta é a nossa opinião, e emitti-

mol-a com v. maxima lealdade, embo-

ra, lazendo o,desagrademos ao Correio

da Noite. Assim a analyse dos factos

na razão as Novidades. E nós não es-

tamos aqui para lisongenl' uns, com

   

        

    

 

  

  

    

   

     

  
   

           

   

   

  

   

  

facto consumado. Em março d'esse

mesmo nuno fizeram-se as eleições ge-

raes. Em setembro caía o governo, não

obstante a grande maioria que o apoia-

va nas duas casas do parlamento.

Vieram em seguida as administra-

ções cognominadas -nephelibatasa Fo-

ram triste experiencia que nada pro-

duziu que fosse bom. Serrirnm a am-

bição d'algunias individualidades, que

nâo tinham feitio para se disciplinnren

dentro os partidos, e deu largas á ma

nia dos arranjos e das cubiças insa-

ciaveis. Os que aspiravam a forragear

em liberdade aproveitaram o ensejo

que se lhes antolhnva propício. E não

obstante o concurso de percgrinas

creturas, a administração não melho-

rou, autos a ci'ch financeira teve oc-

cnsião de ex pandir-:se por uma fôrma

verdadeiramente assustadora.

Só uma cousa rnsoavel produziram

os gabinetes. dos nephelibatas. Não ti-

vemos dissoluçõcs de camaras. Ao me-

nos pouparain-nos o vergonhoso espec-

taculo que a regenaraçâo nos tinha

dado em janeiro de 1890. E assim a

sessão completou-ac, e só tivemos elei-

ções gomes de deputados em fins de

1892, por ter ex pirado o prazo legal.

Volvau porém o governo partida-

rio nos principios do anno de 1893,

e tendo os regenerados allegndo que

era sua a maioria parlamentar, foram

chamados pela coroa aos seus conse-

lhos, sem que o partido progressista

lhes criasse diliiculdadcs. Pelo contra-

rio prestou-lhes apoio efñcaz. Passa-

dos mezes a côrtes eram dissolvidos,

com o fundamento de que o governo

queria fazer eleições partidariaa.

Este capricho ministerial custou

ao paiz e ao thcsouro centenas de con-

tos. Para quem tinha um orçamento

desequilibrudo,liavendo uni deficit me-

donho, além de attingir enormes pro-

porções a divida f'lnctuante, a dissolu-

ção era mais que loucura, porque tra-

zia após si a bancari'ôta. Pois consu-

uiou-se o attentado, que nâo foi infe-

rior ao de 1890, visto que entremeu-

tes se tinham) augmentado os impos-

toe directos e indirectos, e bem assim

deduzido avultadas importancias nos

vencimentos do l'unccionalismo e nos

juros da divida publica.

"E

Não pararam porém aqui as insa-

nias e a falsa couiprchcnsão do mi-

nistcrio partidurio. Como os escandn-

los otlicines tinham reorudescido cam

os fnvurcs da coroa. c ao fumos.) con-

tracto Héi'seut, que não foi publicado

nem apresentado ao parlamento, euc-

cedeu a não menos escandalosa troc:

dos predios do Porto, o que se ia tor-

nando publico pela. diacuasño da ca-

mara, entendeu o governo que devia

provocar a Opposiçiio, promovendo as

discussões ruidosas, para ter um pre-

texto a allcgar em que fundasse o en-

cerramento abrupto da sessão. Para

isso tinha feito eleger um presidente

antipathico para todos os deputados.

E escolheu-o de molde no intento. Era

um manequim inconsciente do titular

do reino. Obteuiperava a todos os seus

aceitos de cabeça. Trabalhavn cam a

regularidade d'um chronometro.

Se não se tivesse suscitado n ques-

iño que deu origem ao regulamento

tabricado ad hoc pelo lieroc da campu-

uhin do Nyassn, outra surgiria do mes-

mo tomo que désse aquelle resultado.

O encerramento estava talhado. A' pri-

meire arremettida da Opposição, era

fatal que os ministros, não querendo

que lhes tutelassem os actos, haviam

de descartar-sc do importunio liscnl. E

como fosse inconveniente dissolver lo-

go, tcrgivcrsarasn, encerrando a ses-

são, para dissolvcrem depois a camara.

bi¡

Dissolveram portanto, pretextau-

do para isso o reniodclamcnto dn. lei

eleitoral e a subsequente diminuição

dos círculos o do numero de deputa

dos. Invenção mcritica do mais cu-

nliestro manuseador de processos po-

liticos, o que não acredita nom a iu-

telligencia, nem os intuitos c muito

menos o patriotismo d'estcs dictndo-

i'cs derrnncados, para quem o paiz e

a liberdade suo meros instrumentos

da sua ambição ou da sua ctibiçu.

Tivemos por tanto cm cinCo annos

de dictadura trez dissoluçõee sem que

prejuizo da verdade, que quem vive em nenhuma d'cllastivcssehavido con-

eiu Aveiro conheco c aprecia como nós.

t

iiicto constitucional. Pelo contrario.

lim 1890 mio estava ainda constituida

MM a questão não é vencer em acamara dos desputados. Em 1893

Aveiro,

lo Branco,

com ou sem lucta, em Cuatel- tinha-ae encerrada a sessão parlamen-

eni Vizou, no Funchal e na tendendo sido votadas sem rcluciancin

norma ,,,mudo ¡fear-;g cinco dim-icms as pi'Opostas do executivo. Em 1890

podesse o partido progressista dar ba-

talha aos dictadores e lcval-os de ven-

cida.

pode ser discutida

outra arde-iu
' .

devemos subordinar o_ nosso criterio.

E senão, veja-se um pouco mais clarol

c apreciem-se os factos em _toda a sua

nitidez. A regcrenação subiu ao pole¡-

cm
A

cortes eleitas em outubro de 1889,

quando nem sequer se achavam cons-

tituidus. A coiôa nñn lcz caso do pre-

ceito da lei de 24 de julho .de 1885.

Propozeram-llie os seus ministros a-

(piellc cxpedicntet e ella useignou-o,

não ;montando nn ¡ilegalidade do acto.

Foi uma insensatez, uma brutalidade,

mas fez-se. Acceitaram todos então o

..t . v...~ .,.

  

foi dissolvida a assembleia legislativa

eleita em 189-1. E' preciso notar, que

O caso é dilferenlemem a questão nas camaras do 1892, 1893 .e l894 ll

n'este campo. Ha _nha o ministerio grandes ¡uniorinsNao

de considerações a que foi por tanto a lnlta do elementos pa-

ragoivernnr que elle recorreu a tacs

extremos. E se o fez, foi unicamente

por capricho. por vaidade, por osten-

tação dc lorçn, para mostrar que pn-

'tllell'O de 1890 e dissolveu logo ns - nha e dispunha dos favores da coroa.

:v

A npposiçfio liberal mounrciiicn é

que não po lia item devia pt'untlu' sc a)

pltpcl iguobil que llic distribuiruin os

poderes publicos. A administração ia

dc mal :i poor. As finanças não foram

reetanradas, antes o (le/ici! cresceu. O

augmento da circulação liduoiaria es-

gotou as ?05813733 a que 0 executlvo

naturais: SEM ESTAMPILHA: Anno, 46000 réis; Semestre, 26000l
ll

réis; Trimestre, 16000 réis; Avulso, 4.0 réis. COM ESTAMPILHA: Anne, 46500 réis; Sc-

mestre, 25250 réis; Trimestre, 16126 réis; Avulso, 45 réis.-Pagamcnto aduantado.
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podia recorrer, visto que tinha já dado chefe, e quando perguntado sobre o ao Cati'io, que no proprio dia em que tão distincto,limitamos-uos a aflirmar,

cabo das obrigações dos tabacos em

posse da fazenda. A divida ñnctuante,

como já dissémos, havia chegado aum

diapnsâo ditlicil de cxooder.

Por outro lado, o executivo dera-

uos como amostra das suas boníssi-

mas intenções o restabelecimento da

pena de inox-te nos crimes politicos,

abolida ha 43 nunes, no lançamento e

cobrança dos impostos e-n dictndura,

o que é crime de ¡esa-constituição, na

ordennnça administrativa e na orde-

nança eleitoral, sendo todos estes actos

padrões do cttrna ignOminia.

N'estes termos o que havia a fazor?

Com a cotôa obsecada e os seus conse-

lheiros fncciosos, sem elemento pon-

derador, que refreasse os abusos de

uma dictadura feroz e nnti-patriotica, '

ir á urna seria acceitar como ouro (lc

lei a moeda de pecl'iisbeque quc os mi-

nistros acabam de pôr em circulação.

Se a Carta já ui'io serve para satisfa-

zer as aspirações da suprema magis-

tratura, para que servo tambem fazer

eleições e convocar o parlamento sabe

Deus para quando, para o encerrar e

despedir quando elle tomar a sério as

suas funcções constitucionacs? Se os

actuaes conselheiros d'el-rei presumem

que para o serem bastam os favores

da austeridade real, não dando consi-

deração a administração nem ao paiz,

que lhes importa sc a opposiçz'io accei-

ta ou não os factor¡ cousumados para

ir a urna? Não quer o partido progres

aista figurar na ridicula comedia em

que lhe distribuíram papel. E ainda

que se piestasse a represental-o, logo

que tomasse a sério a incumbencia o

poder executivo arranjaria um pretex-

tosinlio para novo encerramento, ou

para quarta dissolução.

Tudo nos leva a crer que seria esta

a solução do problema. Nem as Novi-

dades podem dizer-nos o contrario.

U

Será caso unico a abstenção de

um partido politico n'umas eleições

geracs de deputados?

Mas é tambem excepcional o que

se está passando nas altas regiões.

Nunca se viu n'n rei constitucional

procuder com tamanha lthOl'l'Bcçdt). E

o peor é, que com tacs erros solfreni

as instituições. E não somos só nós

que o dizemos. Allirma-o por cgual o.

Diario Popular, a. proposito da muni-

lcstaçáo que houve em ,Lisbon no do-

mingo. Em reapostn a uma folha mi-

nisterial, dizia a gazeta do largo de S.

Roque, referindo-se á inauguração do

monumento levantado á memoria de

Elias Garcia:

«A dilf.:rcnça é cnormo c u'uma simples

lrazo pode definir-se. No ontcrrode Pinheiro

Chagas doafolhavu-so uma sumindo; no pros-

tito de domingo nrvorava-sc uma buudeira.»

A' monarchin que cousfiscava a

constittiiçâo,qtte era a sua rusâo de ser,

oppunha-se n democracia, que traba-

lba para o seu triumpho por meio da

evolução. O rei desprestigia-se, cnlcz-.u-

do as leis que eram asun lorça. O povo

ergue-se pacífico, respeitoso, prestan-

do testemunho de saudade aos cida-

dãos que liduram no empenho do lhe.

alargar as franquias comprimidas pela

tutella do despotismo corrupto. E quan-

to mais autoritario fôr o governo,

maior será a aspiração do pftiz. O de-

sejo de conquistar as suas liberdades

suprimidas, é egnal senão maior ao

que anima o executivo pa 'a esmagar

a resistencia que se levanta como ulu

protesto legal contra os opressores.

s

Não compreheudemos monarchin

constitucional sem parlamento liber-

rimamentc eleito, e sem regras fixas

que determinam a acção e ns faculda-

des dos poderes constituídos. Ora cou-

centrar na mão dos minitros as attri-

buições que a carta distribuiu por Os

corpos colegisladorcs, não é só abuso,

é tambem erro grosseiro, e chega a

ser um crime, muito principalmente

quando as tristes consequencias dc ta-

manha falta se consideram Com-.i (lc-

snstre irreparavcl não só para us ins-

tituições representativas, como tam-

bem para a dynastia e para o paiz.

----.--_--

Pzirtido progressista

Já o dissemos.: n morte, a ruína e

a deslionra do partido liberal portu-

gttcz, seria a Collaboi'nção com 0 go-

verno na lucia eleitoral.

Não sc cancem as folhas governa-

inentnes em pretender disnnndir o vc-

lho c intenicrnto soldado da libcrdn'lc

do seu linuuissimo proposito de ubster-

se. Elle não quer nada com o governo,

e a acceitnr um¡ capitnluçâo vergo-

nhosa, cavnria a sua dcshonrn.

Não sc anniquillani facilmente os

que combatem “SSH“. NA.) no suicidnui

pelo dcsdouro os que pciojmn nan'cuos,

como o lcul veterano dns liberdalcs

patrins, contra o dcspotismo que :ihi

canipciu no poder. Pode morrer vara-

ilo pelas balas inimigas, o glorioso ln-

ctndor, mas mort'crai de pai, no campo

du batalha, e envolto nn bandeira lili-

mnculnda quo é to-lo o El'll orgulho o

toda :i nim gloria. i'oln. doshonrn, mini

E' assim que sc pe isa na provin-

cia. E' isto o que o povo nos vem dizer,

~'n, ...-. .v~

PUBLICA-SE AS QUARTAS E SAEB
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seu modo de vcr nas actuaes circums-

tancias. A lucta é esta, em que dove-

mos empenhar-nos todos. E' este o de-

ver que nos ensina a reagir contra os

poderosos d.) mundo. E este é o cami-

nho; o da honra, o do brio, o do pa.-

ti'iotismo sincero c iucontcstavcl. Siga

quem quizer a estrada opposta.

i) partido progressista tl'Avciro ro-

solvcu assim, e para isso dclegou nos

srs. conselheiro Manuel Firmino, dr.

Alvaro de Moura, dr. Pereira da Cruz

c dr. Cardoso Valente, os seus poderes

para, com este intuito, o representar na

reunião do dia õ em Lisboa, e acom-

panhar assim o nobre cliele da glorio-

sa aggremiuçño popular.

Silo estes os nomes já apurados,mas

é de ci'êr que ainda mais se additem.

A partida dos illustres delegados

deve verificar-se no sabbado proximo.

 

w

A reuniao do partido progres-

SISta no Porto

Foi enormemente concorrida a reu-

nião do nosso partido liontem no Porto.

Fnllnrnm dilicrentes oradores, e houve

a apresentaçao d'um novo correligio-

nario feita pelo nosso distincto amigo

o sr. dr. Pires de Lima-que é um

digno continuador do honrado nome

do seu nunca esquecido thio. O apre-

sentado foi um distincto ecclesiastico o

ar. dr. Motta Machado.

A assembleia declarou-se monar-

chicii dentro dos limites da constitui-

ção,da moralidade o das convenieucias

do paiz. lt'allarnui com vcbemencia

contra o governo os srs. LcOpoldo Mou-

râo, Motta Machado, que fez uma es-

treia bellissima, o o sr, dr. Adriano

Anthero, votando-sc a seguinte moção:

A assembleia, iutendondo quo o partido

progressista devo abater-so na proxima clei-

ção do deputados, ó do parecer que o mes-

mo partido dove couscha-so o por todas as

formas robustooor-se, considerando-sc como

estranho a este agrupamento politico todo

aquclle dos sous membros que apresentar a

sua candidatura poi' qualquer circulo ou

aceitar o logar de deputado nas proximas

cloiçõos.

O act-3 concluiu pela apresentação

dos nomes dos delegados ao congresso

que são os srs: ltiuiilio Augusto Dias,

Francisco José d'ilriinjo, dra. Leopol-

do--Mourâo, Uliveira Monteiro e Simões

dos Reis., conselheiro Uorreia de Bar-

ros e José Ribeiro Vieira de Castro.

Importa declarar que o partido

continua unido, fortalecendo se com

novas e importantes adhcsões.

Ao acto, que toi verdadeiramente

imponente, presidiu o sr. Uostn o Al.

meida, secretariado polos srs. Oliveira

Monteiro, Leopoldo Mourão, Simões

dos Reis e Uoriên de Burros. Ao Clin.-

momento do partido não faltou niu-

guem. E não taliou tambem o amigo

deputado e director d'all'audega do

Porto sr. Castro àlontoiro.

Foi uma reunido mg"“ e”, tudo

do pari-ido tllte í¡ oClem-ou e da terra

cin que toi lena.

_.____...._..._._.._

ASSlilll' lilo“ llll GOES

Goes-Alto do Castello 24 d'abril

de 1895.--A' redacção do Campeão

das Provz' usina-No Jornal da Louzã

n.” 509 fez publicar o si'. Aricrrnc Se-

pol uma rnpsodin em estilo Surgcdns,

com pi'ctençào a gravo, mas do olplia-

to _quuenitm O modo de dizer é som-

brio c resccndc um pOllCO a paio dc

Castello dc Vide, puio que nño é mi'iu,

autos dc bom sabor, mormente para

quem lhe não conhece a especialidade.

Diz o sr. Scpol Aricri'uo que não

hu posturas municipacs, c a existirem

são terra morta; quo n villa está ini-

mnnda; que ameaça no proximo verão

a snlubridnde, e que a camara com a

sun. falta de cuidado, desloixo o negli-

gencia, foi a causa proxima da queda

do sr. José Maria Antunes Garcia, cm

ooiiSCqucncia do deposito de iiiateriues

cm que a praça du. villa está. trans-

form :i-..lu l

1)..: mais sabe o Bi'. Aricrruc, que o

presidente da camara c dois vogucs da

maioria residem nu Viu-zoa, indo ape-

nas aos snbbndos ;i villa, assistir as

sessõo-; e como nenhum d'ollcs é pu-

rasitn c tom de olhar pelo que lhe per

tcncc, não lhes sobra tempo para olhar

pela desobstrucçño e lim¡ eia das pra-

ças c runs da villa, procurando matc-

I'iues e immundicics, quc o seu presa-

do amigo o sr. substit..to tinha obri-

gação dc vôr e limpar, visto quo se

truta do lixo e sujidade. E' quo este

funcoionnrio ::Ó \'lit que o nosso amigo

Cttuhn o Frias uinlhnssc milho a uni

canto da casa da Labra de llnixo, ln-

zendo-lhc levantar o grão c pretendeu-

ilo ncoiuinl-o. E' que o si'. administra-

tlul' substituto, só ré utilisnrcen-se do

terreno publico os seus nivei'sai'ios;

não vê que o outro administrador está

Countzintorncntc :t utiliaarec do terro-

uo da praça, em frente da sua casa,

para secar milho, trigo e paciencia,

quo :i imlm é p-;ri'cirsit para lho supor-

tar a. biiis amarga c l'act'ios-i. E' que o

sr. substituiu ló tem nariz para :i im-

llllllllllCic progics ista, sendo para uo-

tar o alan com quo procura o mnl pn-

rn os seus udvcrsnrios, como :iodisiri-

i
t

quando o chamamos para o consultar. buiilor rural Manuel Nogueira dc ll'i-

Foi isto o que o partido progres- gueiredo a quem tirou o pão para ea-

sista local resolveu agora, reunido hn cinr os seus maus instinctos, caprichos

dias sob a preeidcncia do seu honrado e prosapias; não se lembrando o famo-

 

!Publicacões : lorrespoudoncias particulares, 40 réis por cada linha, no type í

'commum do jornal Annunciou, 30 réis por linha; Repetiçõca, 20 réis, aocrosccndo o

. imposto do sêllo.-Rccobom-se annuncios aunuacs, mediante contracto especial.
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esperando-se que os seus serviços fos-

dcixnr a nuctoridade, receberá os cum- que a sociedade perdeu nm de seus sem tidos em conta para continuar u'el-

primcntos das victimas sncrificadas á membros mais proeminentes e o foro ln até no provimento definitivo da E-

sua vindicta. um dos seus luminarcs mais geral o greja. Não o permittiu assim a vonta-

Agora, como sempre o sr. Scpol mais justamente considerados. de do ex.mo prelado.

Arierrac entôa loas c louvnminhas aos Não deixa descendentes, nem dei- Juramento e posse.--

regeucradores, pondo de parte a sun xa foi-tuna além da que herdou de seus Esteve n'esta cidade, prestando jura-

politica progressista, que ha pouco maiores. Deixa pouco, porque pouco mento na repartição de fazenda dis-

louvava com tanta fé c ardor: é que nulerin dos seus trabalhos jurídicos, trictnl, o sr. Christnvam da Cunha c

as terras e as pessoas variam nos seus aliás importantes. Viveu a vida dc um Mello, rccobcdor da comarca de Ana-

hnbitos, consoante o nosso sistema do justo, porque a sua consciencia era dia, para onde partiu, añui de tomar

vida e vontade de nossos union. pura como a virtude. posse do seu logar.

Pedimos pois ao Sl'. Arierrac, em E' da patria 0 seu [lume immacu- _lgeneficio_ -- O nosso then-

qncm ainda se não extinguiram de to- lado. E' de Deus a sua alma. tro esta vistosn e festivauientc (angula-

do as afeições nos progressistas, que F'ulleoiincrint<›.-Fallcccii nado para uma recita, que amanhã a

aline melhor; a afinação, a consonan-a im-dins--na aum-martin Cruz, da Villa .noite tem lugar, em beneücio da an-

cia e a harmonia são a alma da musi- da Feira, a sr.“ D. Anna Candida de tiga e popular phylarmonica Aveiren-

ca em qualquer genero. Não provoque Sousa Alves Ferreira, viuva do sr. Jo- se, em que toma parte a festejada trau-

qucm, se lhe ni'io faz bem, tambem lhe sé Alves de Sousa Fcrreira, pao do pc dra/nation, :ompostn de habeis alun-

uão causa algum mal. Se gosta e ca- nosso amigo e distinctissiiuo advoga- dores, artistas, nossos patricios, que,

rece dc ser agradavel ao seu particu- ,do da comarca, o sr. dr. Roberto Al- nas suas horas d'ocio, se dedicam com

lar amigo o substituto, será mais con- ves de Souza Ferreira, a quem envia- louvavel sollicitnde e vontade á aite

vcuicnte mandar-lhe um prato de len- mos os protestos da nossa condoleu- dramatica. Sóbo ascena a bella come..

tilhas ou de iniscaros e não escrever cia. A linada era uma senhora ,muito dia Coroa do louro, que ha bons 40 an-

apenas para lhe ser agradavel; isso é distincta pelas nobres qualidades, que nos ahi foi levada á scena,tnmbeni por

leio e menos proprio d'um cavalheiro" exornavam o seu caracter. curiosos artistas, no cxtincto mean-i..

altamente protegido por um distinctis- , c» "rt“ na:: nho da Fabrica. Tambem se represen-

simo e valioso progressista, como é o .Auspiuioso eulnce.-- ta a comedia Torre de Babel,ornada de

nosso respeituvcl amigo e distincto O nosso prcsado amigo sr. João Mar- musica, como aquella, e"“auibas peças

corrcligionario o ex.“ sr. dr. Laranjo, ques Alfonso, proprietario cm Salreu, que devem agradar. N'um dos inter-

um dos ornamentos mais brilhantes acaba dc contrair nupcias com a ex.“ vallos a orchestra beneficiada desem.

da nossa Universidade. sin' D. Rosa Maria da Annunciação pcnliara um hymno dedicado á troupe,

Por ultimo cumpriuieutamos o sr. Bandeira, sobrinha predileeta do sr_ composição do er. José Maria. (Joelho,

Sepol Arierrac e au revoz'r. Joaquim José Valente Bandeira, .juiz habil amador de musica. _A casa já

Florinda. de paz alli e proprietario abustado. está toda passada.

-_--o--- Casamento de inclinação, concorrendo :Xudieuuias gentes,...

No“cus Im “fumam“, para elle tambem a vontade das fami- São apenas duas as causas a julgar

AB “0mm, da Europa comimmm lias dos nubentes, dadaa circumstaq- n'estu comarca judicial no segundo

sem impormncm ¡un“ed¡um_ A "mis cia (las primoroeas qualidades da noi- trimestre do corrente nano.

importante de todos, é a que nos dá o v“ e dos (lines de promaude e de cam' 30 (1.3 abril'fcnme'"Humíuido

seguiu“, ,elegrmumm :ter illobnolvv, 0 calçamento .que acaba voluntario. A. o M. P. Ré, Maria Ro-

_ _ , _ cece rar-se auto ia se-:ios ro icio _ " '.'r _... - - .

ÂIU-rl'l'ttl, :31' d north-Andando a caçar emuiw na;em03mm.“m eu¡ à) ps ' 3'¡ da (“oncefçíl J' édyugmlo sr' dl'

nas immcdiações do Lchrija, porto do b'c- . . b í 'j . m,m° que Ruelmi caem?” 3”; ?alimm' _

vilha, o duquo d'Urléuus caliiu do cai-allo o_ “latim” que ao "U“_O "os “gm" "j" 8 dc ?llat-(l-“C'I'Ime- "'- Hütlllcltllo

cm qtip montava, fractui-uudo umadas pcr- tlgas'rcluçocs de amizade qtic muito frustrado. A. o M. P. Réu, Dolphin¡

1138.1101' causa do estado em que nlçou, nao apreciamos. Recebam pots os nubentes Con-6a. de Melim-Advogado, sr. dr.

utc ser trans orto o ara. b'ev' . "›- ' - - . r . _

p° P P ' w' l“ 0 se“ 13'65“40 “NO.HOSBU “Hugo Mill-;0. Rocha; escrivão, sr. Souto. Escrivao do
mem-sc cow licn'õos. . .

_ '

P l' os nossos mais sinceros parabens. turno-J .°oí'f.--sr. Rocha; presidencia
W

A verrlndew-E' a adminis- do conselheirosrdosé_ Ferreira da Cu-

“... tração porco/uol do sr. dr. Alvaro de nha e SJtl'MldtllZ substituto; representa

' a: 'U' ' “ '1:' '1”' Moura, e não á sua gerencia muiiicz'pal, a accusação o dr.José de Souza Mendes,

Notas da. curteii'a._ que Esgueira deve os benelicos melho. digno delegado do procurador regio.

Retirou-se n'esta seiriana para Castel. rameptpa que actualmente tem. Julgninento. -- Verificati-

10 de P“¡V'la 0 "0350 “P"emmel Paul' . 1.0' ”É“: P0" “l“"o _tem'PO Pre' sc em Agueda no dia 23 o julgamento

cio e amigo, o sr. dr. Luiz Pereira do Sldemefla Jul““ ll” Par°°llm_d Mille““ do padre Francisco Fontes, accusado

Valle, digno juiz de direito d'aquclla tremia-Hugel)“d°_°0m Pl'm'ellv dll Blu¡ de ter assassmado genroweiido cum-

comnrca, sendo acompanhado por suas ”I'ma e distlngumdo 'l sua adllllms- pliCe no facto criminoso sua lilhn, ea.

“Mú“ PO" Ohms (le Wim'- posa do morto. Foram -juizes jurados

tn rcspeitabilidade, c que deixam aqui . 'A8 l'epal'üçÕ-S HIRdMVeis n que mu- de tres Comarcas, e presidiu ao nom o

muitas e fundas saudades. ”Will/alma““ 5° Procede“ Ho malllmlü integcrrinio e illustrndo magistrado

- Esta de cama ha dias, mas feliz- d'uquella freguezin. foram ordenadas, mo, Rocha Calixto. Os illustrcs advoga.

mente melhor agora, o nosso illustrudo e !lillll0_b°dh Ralo 5"- 'lr- Jayme Lima, dos tanto da accusaçáo como da dcfeza

amigo e digno juiz de direito, sr. dr. que entao presile aosdcstinos cnma- occupm-“m dignamente o seu logar e

Antonio Emilio d'Almeida Azevedo. "il-“09- Nada mí““ se fez all! dlll'üme tiveram occasiilo de provar mais uma

'- Tambeui se acha detido no lei- eSleS 3 llltlmoa 311006,? se não, vcjumq vez os seus muitos cume causidicos'

to, com um ataque de z'njíucuza, o si'. “e “9 00“““ “É“ geral““ 511d“. “50"“ sendo certo que ninguem jamais occu-

Miguçl Augusto Pereira de Araujo, di- em reclnmllçwicu mem“? M &MP-Flores pou nquclles lugares com mais distin-

' gno delegado do thesouro u'este dis- e até “5 d“ P““e decof'rldll "0 cone"- cto desempenho. Accusamui: o nosso

tricto. Estimauios as suas melhoras. le ¡1""0. pm'Qtic para Isso se não tiega- "mim pregado ,,,uigo sr_ dr_ Juño se_

Dlellloras. - Passa agora Tão "a repari'çñ” "ll“"cllml comlle' icno c o illustrado delegado da comin-

melhor dos seus inconiuiodoe a ex.“ leme quncsuner documfnmts 001111370' ca. Dct'enilaram os rens o nosso tam-

sr." D. Maria Henriqueta Alcoforado ”th03 das derreta-q le"“ “O COMO-e' boni muito considerado amigo sr. dr.

da Maia Cerveira, esposa dignissima “logdoullucmos que a cm““m e 51.560"- Albano de Mello e dr. Nogueira, que,

do sr. Antonio Frederico de Moraes m““ 5° G'Jmpmzcm em ter sempre Da- como dissemos, se houveram por for-

Ce"ve¡"aa“'3“'“l “Prel-emu"” d“ ¡HUE' teme“ “o Exu"” de quem "i'leim l'êl'os- tua que não deixou nada a desejar.

tre familia Main, e cavalheiro distin- De "85W “e a' “'Élf¡ P“"le ([03 “HF O reu foi condemnado cm 8 nnnos

ctissimo. E'-nos grato poder noticiar "lclpes com““ a ed“¡cnçãü d'un! 0M- de prisão maior cellular e na alterna-

as melhoras dc tão i'cspcltavcl senho- fl““ "Us S““los M“”Yreãs “O SI'- dl'- tiva de 12 de degredo para a Africa.

ru,protectora carinhosa c dosveladn de Alm"“ de M”“m Mim““ @Selo-'3 de I¡ A ré foi absolvidn.'Mas porque o pro-

muitos desvalidos, amparo dc muitos Ordem*- O que_ “ie @CMP-WD 8710 08 cesso tem lnltas notaveis houve rccui-

infelizes-continuadora sublime das mewea e e““ n““ se "we“mmâ 95-0 0 so, esperando-se por isso que o julga-

virtudes que sempre eualteccraui a il- Q"“ 850- A ?Ctba votada no orçmue'lto mento tcuha .dc repetir-se. _

loan-e casa, d'Alqueidào-casu secular 30“"“ PN““¡'etlfu'aç'locconstruoçño das _ Exames de instruc_

onde sempre tivera-lu Verdadeiro culto fim?“ d.” ll 'll'egl'ez'as ill) @Ollçellmgé ção pl'ílllturín.--'l'eeiii conti-

os principios da religião e da carida- de 30073000 rem; P”"flue “05l '1018 “ll-1- unado no lyceu estes exames, havcn.

de. Que Deus prolongue por dilatados 'nos 80'78"““ del”“ 'il-*1'Ouve EObl'e' do poucos nddiamentos. O jury. posto

annos tão preciosa existencia, é o que carregar as pobres camaras com toda que bangvolo, ,5 ¡,,,pm-c¡,,¡ e ,60,0 ,ms

muito desejam os que a sua dcsvelnda É“ "m” _exu'am'dmm'ma despezas- ÊÓ a suas deutsões, o que muito louial. nos.

e carinhosa protecção antipara. “ml"“cçimg com WI“ O“ seus “ggmf A vai'ioln. -Uoustn-nos que

__ Estão melhor dos Maq“es que aumentos inuoportuuos, leva :to iiiiini- nppn,.ece,¡ ah¡ um individuo, que ,,¡ulm

ha dias os ncommetteii os muito revd.” mp“, _o meu“” de 5 .comus, de ré!“ A“ do P01“, “memo de bulglwi e P3"“

srs. priores, d'AlqllCl'llblln e Argunci. dem““ despezas Obl'lgctorms levam 0 evitar o contagio da terrivel molestia,

 

cx."“ mãe e esposa, senhoras de mui-

lhe. Feridos qitasi no mesmo dia_ po,-

atnqiwn ¡ipopietl009, O 86|] estado [nt-3-

lhora successivamentc, c isso é motivo

"É““v ql“) P0“co é' i9 dito ¡Stos 5°“ o sr. governador civil, com o seu zêlo

'hm tudo' muito louvarei, (leu promptas provi.

\'"elodr'onio. - Como ' as dencias, para que elle fosso recolhido

de prazer para os que rcceinram pela grandes cidades, Aveiro vao em bieve n'uinn :usa um separado.

conservação de tão preciosas vidnS.

Quo as melhoras continuem u que mui-

to breve voltem :to desempenho da au-

gusto. missao social que desempenham,

é o que muito desejmllos.

-- O sr. Alfredo Campos, muito

digno commnndantc do districto dc rc-

scrva n.“ 9, que tem estudo docutc em

;Ovaiutambem cata inc-lhor e isso satir-

faz os seus amigos, que são todos os

que conhecem e apreciam o seu clcvu-

do caracter.

rt .. - ;i .› v v,-.' , v 't›," 1,- .-

.Jul-?$- . ::eram 'v1' "..vu-f".".:¡$**' .

 

tugucz pelo fullcciuieutode um tlc seus

mais distinctos membros.

O sr, dr. José Coriêu dc Miranda

não é j'i do numero .los vivos, O seu

linanicnto verificou-sc lioiitcm na. Sun

casa d'Alqucrubim,c n'uma edade avan-

çada, pois quo (tentava já Slaiiiios.

O seu incrito Cotro advogado cru

geralmente Conhecido. Aa suas quali-

dnil--s como cidadão eram :LH mais lc-

vautndns. Distiucto cm todos os actos

da sun vida--distincto até no seu ví-

ver modesto, ninguem procurava os

tccnrsos da sua immcnsa sabedoria

juridica, que ndo fusse attendid:.›. ll:-

conpcnsa do seu traballio, muitas vc-

'zu-4 penosisoimo,poi-que uudu sabia das

suas nulos qnc mio tosse profundamen-

te estudado, quasi que a não autoria,

tão liuiitadn,tño brcvc,tâo concisa-tuo

resumida era a sua tabella de preços.

Faltas de espaço para dizer hoje

tudo o que pode dizer-se de um morto

.LiaLO.-Está de luto o ÍUI'O pol'-

ter tambem um velodromo. 1,1u'lidn.-Partiu auto-lion-

O gosto pelo sport tem-se deson- tem para Lisboamcompauliaalo por nl.

volvido aqui ultimamente soln'cmodo, guns guardas policiaosp sr. Francisco

e n camara, pela iniciativa prestantc Henriques Ccrvrira,da Mealhn'l.i,cozn-

do son diguissimo vice-presidente, eo- pronicttidonaquestño dos passaportes. ,

lícita em preporcionar aos seus untni-, 'rulupm_Melhorou linnlnien-

cipes todos as regalias compativeis'te. Hoje cslri um dia t'CI'thtilOll'ítlilütlt0

com os meios dc que diapõo, lombrou- priinnvcral. Agora. começam a descu-

se da construcçño d'nm volodromo no volver-se os Serviços agrícolas, que sc

,Campo do Rocio, constmcçfio que lhe não vão cedo, vão ainda a tempo, se

não custa um real das verbas applicu- futuramente n estação corrcr melhor.

reis, porque para ella cria ,a i'cueita Un¡ cria“) g¡.uvc___mlu

necessaria em“ de SOM“, dll“"ldle' Macedo dc Cavallciros acaba do ser

qucua c--llcctn a cada velocipcdista, connncupb um espantoso 0mm, de

C”“'Jcm que e““ “mu“W'_ 0°"“ P“'i' nssaaainio. Alvaro Augusto, rapaz do

ze" c ll“o fulm'j'lfncme (“l-“1mm 0“”“5 :3-l nunes, assassinou birbarnznmitc n

dcspçzas inunwipaes. . golpes de fui ,31 35,, “O José AMO““

1“““li'lm n “iG-“b 'i'm e d“ ”do l¡ dc TU ritmos. do idade, abrindo-lho o

ponto (lu-:AQUI: dc npplnusos, e quo, mau“, e separandoqu, (1mm, acabe“

,-cln COllcori-ellcnt destina-leres do spo“: ç“ do tranca_ Em, (mma, ,me revela

'9° *'°l°^_h'°*“° o de C“ÍWJOS 1*-'1'rl3l011'05 cxtruordinarin ferocidazle,causougran.

iiicnlu Clilal'lt-lJECCChóttl::Lllelltu uitguicn- de c,,,,,,,,,,,\,,°,,) e“, Macedo ,je &Naum;

tina as iocoitas ttlitnlupttea. O pi'OJecto ,1,81 “um, pela ,,,mmm por que fo¡

Iii“ “l“borml” Pelo “hmm-"l” c“ge'mm' praticado como pelos nwtivon quo o

' “b 9“'- Meuo de Mim** originaram. José Antonio parece qm;

;X'egi'ein (1'1'3viu'.-l"oi estava para cnzur c como Alvaro lion-

nonicndo pnmclio cncoznmcndulo dc vn d'cstc modo deehcrdndo, tomou o

.Ovar o sr. Luiz .\lbu:'t0 Uol, que cru expediente de assassinar o tio.

'coadjutor uu lrcguczin dc Uetiofcita. U liicttinorn já. está. prosa_

Diz o Commercio do I'orlo que o est- Notícias dia JF i' ei :e: o

lhitlo do sr. cai-dual bispo tem ordena- d' ¡Esp-imita :'i Ohtteu- to) m

do Com o patrimonio dorm/d.” concgo 2o'. -A lebre carbuuculosn tem atuou.

Jorge, o. que no seminario l'ôra sempre do bastantes rezcs. U veterinario vac-

estndnntc distincto. lã' muito valioso o cinoii hoje aqui 60 bois acommcttidos

presente que o prclado acaba de fazer- d'aquclla molestia, devendo continuar

lhe. A pai'ochia estava muito bem scr- amanhã n'esse serviço, que 6 impor.

vida com o Encommeiidado que tinha, tante e urgente.

é',



_ Conselheiro

.José .Luciano do Castro

E' dos homens mais evidentes e,

por isso mesmo, mais discutidos em

Portugal ,--n'este momento,sobretudo.

;garoto effective do partido progres-

sista, tambem o é, accidentalmente,

das opposições colligadas contra o a-

ctual gabinete. Todo o movimento de

reacção ao ministerio Hintze-Franco se

tem concentrado em torno do sr. José

Luciano de Castro, é na sua casa que

se realisam as sessões da Colligação li'-

beral, é certamente a sua auctoridade

politica que tem contido em respeito

á monarchia a inipaoiencia, direi mes-

mo o desespero, de alguns dos seus

correligionarios. Porque é preciso di-

zcr a verdade toda: o sr. José Lucia-

no está na situação de um homem que

não deseja mudar do predio ha muitos

annos habitado e a que se prendem

tradições de familia, comquanto os ou-

tros inquilinos todos os dias o insti-

guem a pOr escriptos e a despedir-e

do senhorio que lhe não attende ae re-

clamações. O momento é difiicil,e aza.

do para pôr em prova a serenidade, a

providencia, o tino dirigente de um

chefe, que tem de conimandar a ma.-

nobra a bordo de um navio onde, co-

mo dentro das naus de Vasco da Ga-

ma e Colombo, a tripulação principio.

a mostrar-se desconfiado e revoltosa.

Em Portugal as armas do comba-

te politico são por via de regra a iro-

nia e o sarcasmo. Não se faz justiça

aos estadistas senão no dia em quo el-

los expirain. Então, nos funeraes, os

mais encarniçados adversarios do mor-

to dão a physionomia uma convencio-

nal expressão de magna, vestem casa-

ca, calçam luvas pretas, e vão pegar

solemnemente as argolas do caixão que

conduz ao jazigo o homem que ellos

n-tormentaram emquauto viveu. Não

ha nada mais falso e postiço do que

este convonoionalisino de dó, que faz

.lembrar o de gatos-pingudos por offi-

cio. Se o mutuo respeito, que deve ser

a base de todas as relações sociues,

viesse um pouco mais cedo, se não np-

parecesse envolto em crepes para ren-

der uma tardia liomenagem,outro gal-

lo nos contaria. Felizes de nós se aju-

dassemos um estadista a salvar o paiz,

em vez de ajudarmos apenas a condu-

zir ao ceiniterio esse mesmo estadista,

que certamente chegara ao poder ani-

mado das melhores intenções.

Eu mesmo, que estou dizendo isto,

tenho culpas no cartorio. E' um habi.

to nacional de educaçao politica, jor-

nalística especialmente, Que se impõe

pela força da tradição e ua escola.

O sr. José Luciano de Castro tem

sido um dos mais flugellados homens

publicos de Portugal. Os_ chefes de

partido, como estão em maior eviden-

cia e teem a responsabilidade do com-

inaiido, alvejtim-se melhor, é sobre el-

tea que se descarregam os golpes mais

violentos. Fontes Pereira de Mello pas-

sou por iguues tratos. Cruzavam-se no

nr as settas hcrvadas que vinham do

campo progressista procurando Fon-

tes, que partiam do campo regenera-

dor visando José Luciano. l'Ju estou,

porém, escrevendo n'este momento tó-

ra de qualquer ponto de vista estrei-

tamente politico. Não o sotfreria a in-

dole do periodico em que escrct'o, nem

a reacção natural do meu espirito já

experimentado pela lição dos homens

e dos factos. Procurarei, pois, fazer

inteira justiça.

0 sr. José Luciano de Castro, que

é o segundo filho de uma familia de

bachareis em direito, sinergia á. cele-

bridude politica n'uma época em que

os estadistas portuguezes raro se edu-

cnvam sem a cultura litieraria do es-

pirito. Não tallaudo já em Carretgque

toi ¡divinm nas lettrus, os Passos, os

Rodrigos, Mendes Leal, José Estevão,

Rebello du Silva, outros muitos, preoc-

cupavam-se tom :i correcção da phra-

se, a elegancia de periodo, com o bo..

leio da locução. C, nivel litterario dos

homens politicos tem descida muito,

de modo que um orador lettrado eu-

canta hoje o parlamento como o cun-

to de uma ave de ariibação, que só de

longe a longe se deixa ouvrr. E' essa

a grande força orutoria do sr. Antonio

Candido: é a arte da palavra a supre-

ma qualidade dos seus dotes do orador.

,0 sr. José Luciano de Castro es-

creve e talla segundo a educação do

seu tempo. Conhece a litieriuura por-

tuguesa, foi educado n'ella, nao deixa

de lêr um livro novo, por mais aiôsso

e extranho gua pareça á indole da pc-

litica. E' pois um espirito culto, e os

seus escriptos sobre jurisprudencia, os

seus discursos no parlamento edit-mam

o gosto litterario, que proveio da edu-

caçi'io. No trato particular o seu cara-
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As orphâs continuaram a olhar

compassivamente para Rodolfo.

Este permanecia abatido, envergo-

nhado, com os olhos inclinados parao

chão, lcvuntnndo~os apenas do vez em

quando para os fitar em Angela. Ao

mesmo tempo procurava evitar que a

luz do candieiro lhe batesse de chapa

no rosto.

-- \Iinha senhora, disse por fim,

sinto muito incommodul a.

E fez uma pausa, como se lhe cau-

snsse acunhanicnto fullar em presença

das orphãs. Comprelieudendo-o assim,

Angela levantou se, aocendeu inn ou-

tro candiciro, e perguntou ao homem:

-Como é o seu nome?

Rodolfo guardou silencio; e se não

fosse estar tão preparado e occu-ltarein-

lhe as barbas a maior parte do rosto,

iel-oiam visto empallidecer.

ctcr conserva ainda, apesar dos vícios

inherentes (t atmosphera politica, esse

tom do boa franqueza, adquirido na

vida provincianu, que desmente o ve-

lho axiOma de que a palavra foi dada

ao homem para acculter os seus pen-

aumentos. A sua conversação habitual

não se entrincheira n'um redueto de

monossylabos, que seja preciso arran-

car com a manha de um diplomata;

nem em reservas mysteriosas, em re-

ticenoias astntas, que tenham por tim

explorar o interlocutor mantendo-se

inexploraveis. Ha um grande fundo

de sinceridade portugiieza n'ease cara-

cter expansivo e confiante, natural_-

mente chão, que se não deixa embria-

gar pela vaidade capitosa da posição

politica. No poder ou fóra do poder, é

o mesmo homem sempre, accessivel,

corumunioativo, sem divinisações sce-

nicas, que armem a effeitos espectacu-

losos. Não é da escóla dos estadistas

que passeiam a sua pessoa pelo inun-

do, atirando constantemente o seu lio-

me ás fauces vorazes da reportage. Vi-

ve em familia, n'um circulo de amigos,

de habitués íntimos. Passa o verão Im

Anadia, na quinta que herdou de seu

sogro, dando-se a assumptos viticolas,

n'uuias ferias agradaveis dc Cincinna-

to que foge aos lictores. '

Sua esposa, tambem educada na

província, dirige dedicadnmente os nc-

gocios do ménagc, olha Solicitamento

pela administração da casa, interessa-

se trio intelligentemente pelos traba-

lhos agrícolas, que não faltou a uma

unica sessão do congresso de viticul-

tores ultimamente realisado em Lis-

boa. Hu quinze annos, um jornalista

hespanhol, assistindo commigo a um

espectaculo de beneficencia no salão da

Trindade, dizia-me que duas das se'

nhoras alli presentes não tinham que

receiar a belleza das mais gentis da.-

nias hespanholas: eram a condessa de

Ficalho e a sr.l D. Maria Emilia Sca-

bra de Castro. Ha menos annos, mas

não muitos, tive occasião de conhecer

quão amavel crua couvivoncia com a

familia do sr.. José Luciano, n'uin dia

de verao passado ein Gunnar-.les, no

famoso Hotel da Joanina/ia, que Ca-

millo celebrou, e de que Bolhão Pato

se hade tambem lembrar, porque, fa-

zendo honra a culinaria do Minho, a1-

moçou caldo verde,--almoço que, por

ser pittorescamente excepcional, deve

ter ficado comio recordação.

Eu era um adversario politico do

sr. José Luciano, tinha-o combatido

na imprensa com ardor, e as amaveis

atteuções com que foi tratado durante

todo esse ggradavel dia bastariain com-

tudo para desfazer a lenda de que o

espírito do illustre chefe do partido

progressista é¡ intransigentemente fac-

cioso. Como todos os quo foram edu-

cados n'outro tempo, o sr. José Lucia-

no de Castro tem o gosto, o amor, o

culto do trabalho. Era essa uma reli-

gião professada pelas antigas familias,

ensinada pelos paes antigos. Governa-

dor do Banco Hypothecario, juiz do

Supremo Tribunal Administrativo, di-

rector e redactor do Direito, revista do

jnrisprudencia, chefe de partido, obri-

gado por isso ao expediente de Corres-

pondeucias e negocios diarias, chegu-

lhe o tempo para tudo, pci'que a elas-

ticidade do tempo é um segredo dos

espiritos disciplinados e iuetliodicos.

Muitas vezes tenho admirado que,

presidindo a ministerios progressistas

e gerindo uma pasta, não deixe de re-

Vér llllllCll os seus discursos parlamen-

tares, com uma pontualidade iufallivel.

- Como chefe do governo, disse-

me uma vez o sr. José Luciano, o paiz

tem o direito de conhecer os mens dis-

cursos sem dealongas da minha parte.

E, comturbo, os seus discursos po-

liticos, sempre publicados, teem sido

por vezes a farta messe onde os adver-

sarios politicos vão forragem', a vou-

tade, elementos de ataque.

Ha ainda, n'esse habito da publi-

cidade, eucarado como um dever, um

cunho de lealdade e de sinceridade,

que completa um caracter sem astu-

cias cautelosas, porque nada é menos

compromettedor do que osilencio, nem

mais perigoso para um homem publi-

co do que a eloquencia.

Como Fontes, como Braamcamp,

como Sampaio, o sr. José Luciano

conserva, sem appendices nobiliarchi-

008,0 nome que por si mesmo illus-

tron. Revolvendo muitas vezes o cofre

das graças, os velhos ministros tim-

bravam em parecer-se com os medicos

que receitam para os doentes e nunca

para si mesmos. Tendo começado por

ser advogado e jornalista no Porto, o

sr. José Luciano de Castro veio tra-

zendo o seu nome, á custa de meritos

proprios, n'um tempo em que a con-

correncia de bons talentos politicos du-

M

--› Que disso a senhora? pergnn-

tou em quanto rebuscava na memoria

um nome-

-- Como so chama?

-- Gaspar Rey, para servir a se-

nhora, respondeu por fim com voz al-

terada.

- Pois senhor Gaspar Rey, tenha

a bondade de seguir-nie.

Angela saiu da sala,acouipauhada

de Rodolfo, e quando atravessava o r

corredor, disse-lhe:

-~ Comprehendendo que lhe cau-

  

            

  

  

      

  

  

 

    

  

 

  

  
  

            

  

  

  

  

plicava o esforço da lucta, até ás emi-

uencias a que d'antco apenas so subia

degrau a degrau. Não estavam ainda

inventados os ascensores ministeriaes.

Quando um ministro chegava, não se

perguntava quem era. Sabia-se-lhe o

nome. Ora é esse nome que o si'. José

Luciano de Castro tem conservado lic-

tavol apesar das arremettidas, das sa-

tyras, das injustiças dos adversarios.

Felizmente que não precisei vestir

casaca nem calçar luvas pretas para

dizer o que penso de um homem pu-

blico. . . . sem lagrimas convonciouues

nem lisoujas interesseirns.

ALBERTO PIMENTEL.

.___.__........__
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E' do Jor-nal do Conmzcrcio,dc 23,

o artigo que segue:

Dizem que o partido progressista

se desacredita, so epliacela. se aniquila

com o seu procedimento e que o pro-

jacto de abtonção que fundadanieute

se lhe attribue será a ultima enxndada

nr. cova da sua roina fatal. ld as car-

pideiras ministeriares a chorarem as

suas lagrimas de crocodilo, como se

houvessem ainda alguem, tão ingenno

ou tão bertholdinho, que acreditassc

nm momento sequer na sinceridade

das suas lamentações! Não somos or-

gão official ou 011131050 d'aqucllc pai'-

tido; as nossas palavras não poderão

ser portanto consideradas eomo a voz

do oruculo, nem trio pouco corno a cx-

pressão gcnuina da sua orientação po-

litica. Observamos a corrente, e, con-

forme a direcção que ella toma, assim

vamos deselvolvcndo o n )SSO racioci-

nio, formulando as nossas conjectnras,

expondo imparcial e desassombrada-

mente o nosso humilde conceito. O rc-

sultado da nossa observação é que tn-

do tendo para que o partido se abste-

nha de entrar na lucia, deixando as-

sim de sanccionar do todas as medi-

das da dietadnra aqucllu que julga

mais violenta, mais revoltante, mais

contraria aos principios dciiiocraticos.

fil' possivel que nssembléa que sc vao

reunir no dia õ de maio, encarando o

nssumpto debaixo dc outro ponto de

vista, obedecendo porventura a consi-

derações de maior gravidade, tome

uma resolução, senão contraria, pelo

menos diversa; mas, qualquer que ella

seja, não duvidamos asseve 'ar que se-

rá justificada e justa. Esperamos serc-

iiainente esse dia e temos a inteira eon-

vicção de que n nossa conliançn nào

será illudida. O partido progressista

entrou n'um caminho de que já agora

não pode retroceder sem mostra de

pussillanimidade e seu¡ sombra de de-

sairc. Quando um partido adopta

uma norma do proceder, o perigo não

está em inui'cliur para diante, esta

em vacillar, em iergiversar, em mos-

trar que trahiu o sou proposito ou

que nao sabe bom o que quer. As

multidões nâo comprehendem as hn-

bilidudes,_as manobras uiibtis, as CUlJi-

binações ai'tificiosas; o que as ecduz

é a logica brutal dos factos em toda

a sua cxpansibidade impressionista.

Uni partido é como um exercito;

iiin politico é co.no um general; as

massas preferem um general de gol-

pes decisivos e luminosos como Napo-

leão, a um general de iaciicu inanhosa

como Monck. Isto não signitica que

um chefe partidario se deva. guuir uni-

camente pelos impulsos ("la paixao ou

pela inspiração do momento. i\ao: a

sagacidudc é companheira da energia;

a audacia nào é antagonista da pru-

dencia; uma c outra se podem conci-

liar; uma e outra são necessarias con-

forme as circnmstuncias. C que é in-

dispensavcl é que haja concatenação

nos factos, logica no procedimento, lic-

mogeneidade nos principios essenciaes.

Dizeis que o partido progressista

ficará annullado, nbstendo-se ue entrar

na lucia, porque outros o virão subt-

tituir na actividade politica e na rota-

çâo govei'nativn? Puro engano! C phau-

tasma que pretendeis ci'g uer para es-

puutnr os outros, só illude por tim a

vossa imaginação, disf'urçando o ver-

dadeiro perigo. O partido progressis.

ta não teme essa concorrencia artifi-

ciosa, porque tem a consciencia do seu

valor, e porque sabe que os partidos

não se inventam, como se inventam os

candidatos iniinstcriaes. C gabinete fez

a sua camara, tinha n'ella solida e ex-

traordiuaria maioria e todavia não

pôde go;ernar e teve de a dissolver.

Cra se ao partido regenerador, que

ainda vivo dus tradicçôcs do seu glo-

rioso e extincto chefe, succodem d'es-

tes desastres, o que não suecederá nos

outros que saem, nao da vontade do

paiz, mas das combinações capricho-

sas do Terreiro do Paço! U partido

progressista, longe de perder força.

”4'33"“me

Rodolfo, sentando se nloutra

oppostu.

-- Saibnmos o que deseja, disse

a' velha.

-- Minha senhora, começou Ro-

dolfo com voz compungida, ou sou um

pobre cncadernador, e ha muito tempo

que não tenho trabalho, pretendendo

apczar d'isto tornar-me forte contra a

iniscria. No anno passado perdi minha

mulher e meus filhos, cahi doente, e

corno não tivesse recursos, fui para o

hospital, onde permaneci qunsi dois

mezes. Brinquei novamente trabalho,

do lado

l
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já me mio deixa comer coisa ulguoui.

caldo, oldcpois. . .

ginar quanto me custa incomnicdal-a

e o muito que soil'ro n'cste instante.

Então

Dosamparados?

com _a sua abstenção, não fará senão

robustcccr_ n sua popularidade. O que

tem contribuído para o descredito dos

partidos e para o descreliio das insti-

tuições parlamentares, é a falta de fir›

nie-za nos principios. é a falta do esta_-

bilidadc nas resoluções, á a falta de

logica. na maneira de proceder, é a fal-

ta do coherencia, em fim. Mantenha-se

o partido progressista dentro do cir-

cnlo que inabalavelmeute se traçou e

ni'io receio da concorrencia artifíciosa

ou deslenldade de qualquer outro. A

indifferença do publico explica-ae pc-

las crueis decepções dc que tem sido

victima, e dei-ide o momento em que

elle encontre a firmeza de caracter, que

tão anciosamentc procura, para ahi se

inclinará naturalmente, dando a osso

partido o apoio indispensavel para

dignamente da victoria. Não é a lucta

que csteriliza: só os espiritos fracos e

rcfregal

tavel peso moral.

_w
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No incz do agosto do 18/15 prati-

cou o governo portugucz tudo quanto

sc pôde. imaginar de mais arbitrario e

ções então elfccltiu'lau. As ordenanças

de Rnlignac cin França. no mnz de ju-

lho dc 1830, ficaram a perder de vista

em presença das ¡nnuditas atrocidades

levadas :i elfcilo ein Portugal nas cri-

minosissimas eleições dc agosto de

1845. Foi nina luva lan-;tida :i esta ua-

çiio, u. qual envi'gicuuicntc a. levantou

um maio dc 1846. Snblcvou-.w o paiz

e venceu os opprcssorcs, vundo-sx obri-

gados dois dos principaes ministros a

fugir para o estrangeiro.

Em fi de outubro do .mesmo aniio

de 1346 praticou a rainha l). Maria Il

a famosa emboscada patriciaam de Be-

leiu, pela qual foi derrubado do poder

o sympatliico governo do duque de

l'nlmelia, o anniilladbs todos os efi'ei-

tos dit revolução popular de nii'tio. A

esta criminosa emboscada pttlacimia

respondeu logo o puiz com a mais jus-

ta e audaciosn sublevução, iniciada no

Porto. Foi tao formidnvel a resisteiic'a

do pniz, que a rainha se viu forçada a

chamar em seu auxilio a Inglaterra, a

Hespauha e a França, tendo ella além

d'isso de passar pelas forças caudinas,

sujeitnndo-sc n todas as imposições dos

governos d'uquclles puizes. ldnire uu-

merosos actos de energia e heroísmo,

que por essa occnsn'io se prutitnram,

dove-sc mencionar cup-'cialmcntc ii pit-

blicnçuo do famoso poriodico clandes-

tino, O Espectro.

Doado dezembro do 184o' até julho

de 18-17 publitzui'nnpse um Lisboa na-

da menos do 63 numeros do [Espectro,

afora alguns snpplcancntos. Causa ver-

dadeiro assombra como tal publicação

se pondo clicctuai', lthCZitl' dc todas us

diligençuis dos espiões t1) goierno pa-

ra a impedir. Umas vcch uns irapci-

ras do algumas curtiu) outras a bordo

de IHU/lua, e por outros inn-toi diver-

sos se compunhn o imprimiu. o famoso

Espechv, que produziu inn tif'cito enci-

nic a favor da causa. nacional. Nunca

o; agentes no gotcmo cabialistu pode-

ram conseguir a upprchcnsiio de qual-

quer numero do Itapectro, quando elle

secretamente se distribuiu. Bastava

esto facto para demonstrar a iunncnsa

popularidade da revolução. Na horro-

rosa prisão do Limoeiro eramos nós

ordinariamente o unico que lntmos o

famoso Espectro aos nossos companhei-

ros. Nem todos os espiões espalhados

nas enxovias poderam conseguir sa-

ber como o Espectro era alli introdu-

zido e por nós lido.

da em :33 de outubro do 1846, an-

tes do Espectro, se publicou o notavel

_Estado do questão-onde ei'u fulmi-

nado o poder existente. Ahi Se dizia:

:Se o governo pessoal ti'inmplnir,

a consequencia é que o systemn repre-

sentativo morre. A co-exmtencin d'es-

tes dois principios é imposuivel, Um

exclue 'necessariamente u outro. A ca-

mara, se n houver, será. uma camara

dc fuuccionarios vendidos -scrá o das-

potisiuo hypocrita com os trajos da

liberdade. o

Nu madrugada dc 7 de outubro de

1846, a Revolução de ,Setembro procla

uiou a resistencia á emboscada pala-

ciana d'cssa no.te. U paiz annuiu com

linneza á proclamação do pei'iodico re-

volucionnrio, que teve do suspender a

publicação. luimeiiiaiamento em su-

l

- lu' tanta a minha debilidade,que

 

.Mais tomará agora uzn pouco de

- t) minha senhora, não pode ima-

l
t l. senhora não é a mãe dos

- E' D. Magdaleini.

- Que formosa nome!

-- Pois melhores saoassnas obras.

-- Não tem a senhora que iu-

combutcr nu adversidade e saber usar

gananciosos é. que a temem. Saiba-se

luctm'. e mais vigoroso se sahirt'i da

Diz isto um jornal que não é

verdudoirmnento prii'tidario e que

tem nas suas afiirinuçõcs incontes-

Esrncruo, pu lilica o seguinte artigo:

bstituição da Revolução da Setembro se

publicou o Ecco de Santarem, o qual

foi seguido pelo Espectro em 15 de de-

zembro de 1846. Em 2 de julho de

1847 terminou o Espectro, renovando-

se a Revolução de Setembro em 1 de

agosto d'csse anne.

á'.

No mesmo dia. voltava a Revolução

de Setembro á sua costumada energia,

dizendo o seguinte:

«Entramos n'uma quadra nova, e

escrevemos para ella. Achamos o mes-

mo povo, mas não achamos os mes-

mos senhores. ld' outra a lei que nos

rege, e sera por isso tambem outra a

norma das nossas acções. Se nos per-

guntarem d'onde vimos, respondere-

(llOS que vimos da guerra; que peleja-

mos pela independencia da patria; que

arcáinos corpo a corpo COlll o despo-

tisnio; que estivemos sohraiiceiros a

elle; que lhe dictánios a foi; e que o vi-

mos quasi expirunto. Dir-emos que a

fouce da niortc cortou os fios da vida

a muitos de nossos irmãos; que sc pra-

ticaran gentilezas de valor; que se

castigai'ain tambem actos dc infnniia;

e qttc no momento da \ictoi'ia mão ini-

miga nos privou de todos os fi'uctos

d'ellu. Se nos perguntarem quem so-

mos, i'cspond-'rreuiou que pcrtcnueiiios

a esui nobre parte da nação que abro.-

çon a resistencia. popular, que a achz't-

mos junta e legitima, que mio provo-

ciiiiios a intervenção estrangeira, mas

veníente é que elle tenha amaxima pu-

blicidnde, que, com a devida veuia. o

vamos reproduzir nas nossas coluinnas.

A argumentação do sr. dr. João

Themndo é simplesmente irrespondi-

vel e ella condemna a subserviencia de

uns e a ignorancia de entres, tão tris-

temente exhibidas nas sentenças e ac-

cordâos, a que s. eml se refere.

Eis o folheto:

Alguns amigos meus teem mani-

festado o desejo de conhecerem a ini-

nha Opinião, certamente humilde, mas

conscienciosn, sobre a legalidade, oii

illegi'tlidade, dos decretos dictutoriaes

e das sentenças e act-.unidos,proferidos

pelos tribunaos judicizies, singulares e

collectivos, ácerca de um d'esses de-

cretos-o qtio respeita ao lançamento

e cobrança das contribuições directas

do Estado. Eutrognei-ine ao trabalho

dc estudar alguns d'aqnelles decretos

e de examinar as sentenças e accurdãos

n que me refiro, e que foram publica-

dos sobre os embargos Oppostos, em

iiitiitns processos, ás execuções fiscaes

administrativas; e, tendo formado 0

meu juizo, sobre o ussumpto, dou, por

isso, publicidade,no uso do direito,que

a Curia Constitucional garantemo seu

artigo 145, 3.", a qualquer dos cida-

dãos portuguozcs, :io segui'ite

) ... .

l aut., 1-1,:

Considerando, que o systeuui po-

militar, approvado por decreto de 10

de janeiro de 1895, conforme se lê nos

artigos 14, 69, 291, 294, § 5 e 295;

Considerando, que, por esse crime

de rebellião, devem ser julgados, em

conselho de guerra, os auctores do

inesuio crime, não só os militares,mns

tambem os paizanos, e para lhes ser

imposta a pena de morte; artigos

citados;

Considerando, que a pena de mor-

te não' pode appliear-se nos crimes po-

liticos, porque foi abolida pelo artigo

16 do 1.' acto addicional á Carta Cons-

titucional, e porque, por politico, se

considera e se classificou setupre, em

Portugal e em todos os paizcs do muii-

do'civilisado, o crime de rebellião, a

qual constitua um crime, quando ella

é vencida, e dá foros do heroes, de exi-

inios patriotas, aos auetorcs da rebel-

liao', quando a sorte a favorece e tor-

na vencedores os que promovem, sus-

tentam e defendem essa rebelilião;

Considerando, que, se o poder ju-

dicial é independente e tem por mis-

são applicar a foi', não pode, sem abu-

so, dar cumprimento a quaesquer de-

cretos, expedidos pelo poder executi-

vo, e nos quaes elle se arroga attri-

bniçõcs, que lhe não competem e que

pcrturbam a divisão, a harmonia dos

poderes e o principio conservador dos»

direitos dos cidadãos, que é o mais se-

guro mcio de fazer effectivas as ga-

rantias, que a constituição offereee;
que lhe resistiinos com a _penna e com (artigo 10 da Carta Constitucional);

liticn, que rege'no reino du Portugal

as armas. Dircnios que defendemos a

infame por occasiño das ncfandas elei- integridade do territorio; que conside-

rámos um dos maiores crimes a viola.-

e seus dominou, é monarcliieo, heredi-

tario e representativo: Carta Consti-

Considcrundo, que, se o preceito

:nenhum cidadão pode ser obrigado a

tucional, do 29 d'abi'il de 1826,:11'1'.. 4. fazer ou deixar de fazer alguma cou-

Considerando, que os poderes pc-

~ l - . i .' . - . .
g - . . . .ç'todellc, que piotestanios coutia ella, na, senao em Virtude da leu signnwa,

que selláinos esse pl'uti'slo com o iiouso

      
    

  

    

    

  

veja-lhe.

-- Quando a vir,n:-'todirá o mesmo.

-- Mas hei-de recordar toda a mi-

iiha vida; se acaso sobreviver ás mi-

nhus desgraças, a solicitado eom que

correu ein meu auxilio, quando exte-

nuudo de fome e rendido dc cansaço

cheguei ;í porta d'esta casa hospitaleira.

- Cru, não pcnsc n'isso.

Angela levantou-sa em seguida, e

sahiu rapidamente do quarto.

Rodolfo dirigiu então um olhar in-

vestigador em redor e nitll'tlilll'Oil:

- Até agora vamos boni. b'o a ul-

cova quo me destinam é aquella que

dfaqui vejo, será facil do salvar a dis-

tuucia que inc separa de Paulo o

Magdalena.

ld como n'esto momento entrasse

Angela com uma iijcila de caldo, o

intruso apagou o terrivel fulgor dos

seus olhos, retomando a sua attitude

humilde e pacífica.

sava acanhnmcnto expressar-se diante

das orphda que D. Magdalena educa,

atrevi me a incommodal-o; mas decer-

to prefere dizer-inc oque quizer no

quarto para onde vamos, porque fal-

lando n'aquclla sala. ou no gabinete

proximo, que é do senhor Paulo,pode-

riam ouvrr a conversaçao.

-- Mau! pensou Rodolfo, tenho de

entender-me ao mesmo tempo com

Paulo e com Magdalena. Euifini, já cá

estou dentro da casa, e se não me det-

cobrirem,como espero, não me faltará

um recurso que mc salve.

.E continuou caminhando atraz de

Angela, observando e retendo na me-

moria as voltas do corredor.

Angela parou no fim do corredor,

e iinpeltindo suavemente uma porta,

entrou n'uin quarto regularmente ino-

bilado. Angela deixou o candieiro so-

bre a mesa e offereceu uma cadeira a

negarnni-m'o, pedi esmola, e quandojá

me sentia extcnuado de fome e tenta-

do u procurar na morte o doscanço,

porque to los me olhavam com desprt-

zo, encontrei um bom sujeito que me

disse: S: é c rio esta¡ sem trabalho,

como diz, n Mãe dos Dcsnniparados

SOGCUTl'b'i-J-iitl até que o encontre. Nun-

ca ouvira fullar d'ssla senhora: ums o

desconhecido indicou-inc esta casa, c

disse-me que n'clln poderia eucotrar

cama c alimento.

- Sim; mas não sou eu quem po-

de dar-lho, observou Angela.

-- Pois não é n senhora a Mile dos

Desamparados?

--- Não, senhor.

-- Ah! meu Dcusl certamente inc

enganei nos signncs da casei, e estou-a

inccmmodaudo. Quanto sinto!

-- Não se enganou; esta é a casa

de Lourenço. Tem fome?

  

  

sangue; e que ficámos prisioneiros c

escravos na nossa propria terra. Con-

fcssâmo nos réus d'csse (lolicto amnie-

tt'ado, it'esue mimo de rcsistcncin lis in-

vasões do poder sobre as liberdades

publicas, crime quo todo o pain uu."-

niettcn, que o forçaram a commctter

quando lhe cuspir-am nu face na noite

de 6 de outubro, quando lhe lançaram

a luva que cllc como '.êH'l'tlliCll'O apa-

nhou-crime necessario, que previmos

no nosso ultimo numero, e que nnnun-

ciainos por esta epigrnphe--c[Cursos

in arma ¡cror- --crime que só a ce-

gueira da côrte não pondo prever, cri-

me qnt! a E tropa inteira npplandin e

exnlçou, crime que até hoje gozou o

gozará sempre das honras votadas á

mais sublime virtude.:

Que admiravel época e que inde-

pendencia es u! Vrjn u. imprensa de

hoje o que ella póde quando está re-

solvida a cumprir os seus deveres con-

tra os governos arbitrarios, que ras-

gain todas as gainnti-.s das constitui-

ções do estado. As nações idem em re-

gra os governos que merecem.

JOAQUIM hiAliTlNS ou CARVALHO.

Escreviu-se assim em época se-

melhante áquella ein que nos en-

contramos; escrovru-se assnu, e pro-

liticos, reconhecidos peluOmstituição,

são quatro: - o poder legislativo .._ o

poder moderador-o poder executivo

-e o poder jndiciitl-; art, 11_

Considerando, que o poder legis.

lativo compete tis cortes, com a sanc-

ção do rei, c que :is Côrtes se com põem

dc duas camaras--camarns de pares-

e camara de deputados--ntrt. 13 e14'.

Considerando, que é aitribnição

das côries fazer leis, 'inteipretaI-tts,sus-

pericial-as c rovoyal as; art. 15, § G.

Considerando, que ao terceiro po-

dcr do Estado-o executivo _compe-

tc expedir os decretos, instrucçõos e

regulamentos, adequados ii boa execu-

ção das leis; art. 75, § 12.

Considerando, que o quarto e o ul-

tinto poder do Estado--o judicial-.é

independente e será composto do jui-

zes e jurados (art._118) e que estes

pronunciaui sobre o facto c aquelles

applicam a lei; (art. 119).

Considerainlo, que a reforma dos

artigos da Carla Constitucional só pó-

dc ser feita pelas côrtcs ordinarias; e,

nos pontos, que envolvem direito cons-

titucional, por côrtes constituintes,nos

termos dos artigos 139 e seguintes da

mesma Carta;

Considerando, que só ó constitu-

cional o que diz respeito aos limites e

codiu-sc assim. No p0v0 de hoje o “ff“,bw'sws "echçims ;19? PMG?“

sangue é o mesmo. A opportum- l P0 “1°“ e “Os "em” 9° me” ° m'

dude é que ainda se nào deu. Povo

lilho do heroes não pode rcnegar

da .sua origem, 0 que seria offen-

der a. inenioriu de seus maiores. A

questao ó de opportunidude. Ella

chega e chega brcvo, sc o chefe do

Estudo continua no caminho em

que falsos consilheiros o embre-

i'iliaraui. lt" fatal.

-~.__._____-

tlS DEClllilitlS ILLEGAES E tl l'tlllEll

.lttiitut

PELO mt. João Faciais 'l'tmtiuno

D'OLiVniuA
"à

Com 0 titulo acimn,diz o Uol/imer-

cio de Portugal,recebemos um magni-

fico traballio juridico devido á pennu

esclarecida. e auctorisada do nosso ve-

lho e illustre amigo, sr. dr. João The-

mudo,que foi ornamento do l'Oro,quaL-

do com grande distincçi'io exerceu o,

profissão de advogado, e que não dci-

xon nunca de se dedicar aos estudos de

direito,que lhe merecem particular in-

teresse. A questão da illegalidade dos

ultimos decretos do actual governo, as

sentenças e accordnos, sancciouando o

abuso e o arbítrio do governo na co-

brança dos impostos, que nào foram

votados pelas camaras, são. tratados

p-rotieientemenle pelo distincto juris-

consulte, que coiioluc condemnando a

brutal dictuiluru, que é irma provoca-

çíio uuduciosa aos sentimentos lihci'acs

do pniz, e pulverisando os fiiteis e ab.

surdos argumentos dos juizas,tanto da

primeira como da segunda instancia,

que excrbitnrani das suas faculdades,

para legalisurem o que era provada e

irrefutavelmente illegal e, portanto,

irrito e nullo.

Tão importante achumOS 0 traba-

lho do illustre jurisconsulto e tão con-

Mw

- Vamos, isto não é mais que

para. dar força :io estomago, disse An-

gela, em seguida dar lhe-hei carne co-

sida e alguma outra coisa.

-- Deus lh'o pague, senhora.

E bebeu o c'aldo d'nnia só vez, o

que não lhe custou pequeno esforça.

- Sente-se melhor?

-- Sim, estou melhor. Mas quanta

vergonha não me custou vir pedir este

soccorro? Não lhes hu de succeder o

mesmo com os outros pobres.

-- Agora não são muitos; e em

prova. tl'isso, voc passar a noite só

n'uqnella espaçosa alcova.

Angela dirigiu :i luz do candiciro

pura o fundo da. casa lllllneillíltü, onde

Rodolfo pondo distinguir um leito com

urna colcha branca.

-- Grande é o icgosijo que produz

ti. beiiclicciiciu; mas tambem grandes

hão-dc ser os inCOllitilOilUS que occa-

siona. N'estn casa, ns senhoras não

hão ter dcscanço nom de noite noni de

dia, porque, segundo me disseram,

esta casa está sempre aberta para rc-

colher a indigencia a

que chegue.

l
l
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- .- h. certo: a porta está abeita até nstuciu, que a pobre velha, Ignorar

ás tres horas da madrugada; e

lia que tambem fica abel ta a

quartos da senhora.

- E ella nao tem mudo?

-- De quem, c

bem, vive tranquillo.

dividuues dos cidadãos; e que tudo, o

que não é constitucional, pólo ser al-

terado, sem as formalidades, alli re-

feridas, pelas legislaturas ordinarias;

(art. 144);e

Considerando, portanto, que, se

uma das atiribuições do primeiro dos

poderes do Estudo-o legislativo-é a

de fazer leis, interpretal-as, suspen.

del-us e revogal-as, não pôde essa at-

tribuiçuo sur modificada, alterada,sus-

pensa cn revogada por uma lei pro-

mulgada pclas legislaturas ordinarias;

CJiisidcinndo, que a inviolabilidade

.tos direitos civis e politicos dOs cida-

ddun portnguezcs, que tem por base a

liberdade. n segurança individual e a

propriedade, é garantida pela Consti-

tuiçáo do reino, e pela maneira se-

guinte :

§ 1.“ Nenhum cidadão pode ser

obrigado a fazer ou deixar de fazer

alguma cousa, Senão em virtude da lei;

(artigo 145).

Considerando, que de todos os pre-

ceitos, que ficam trnnscriptos, se mos-

tra, evidentemente, que as leis só po-

dctn ser feitas pelo poder legislativo,

em legislaturas ordinarias ou consti-

tuintes, sendo promulgadas por estas

ultimas as que se refiram aos pontos

indicados no artigo 144;

Considerando, que, se as côr-tes or-

dinarias não tem poderes para legis-

lar sobre limites e attribuiçõus dos po-

deres politicos e direitos politicos e in-

dividuaes dos cidadãos, não tem, por

maioria de rasão, ueui pode ter, coni-

petcncia o poder executivo para fazer

leis, onde se impõem penas pecuuia-

rias, de prisão cellular e até á pena de

morte, a qual, foi coniniinada por di-

versos crimes, incluindo o crime de

rebolliao, em o nom codigo de justiça

WW

- Tem razao; U. Magdalena deve

ser uma santa.

-- E', certamente.

-- Mas para sustentar tudo isto

necessita ser muito rica; e sie um mal-

vado pi'ctclidesse i'Otibal-.t. . .

- Beni sabem os que chegam a

esta casa que D. Magdalena é“

como ellos; mas o trabalho

na-lho o alimento.

o dia e a. noite i'i

 

proporcio-

a sala que viu ho pou-

co, e quando todos se retiram, lê ou h:-

meditn para fortalecer a sua alma e

tambem, traduzido por outros termos,

que qualquer cidadão' pôde fazer tudo,

que a lei lhe não' proliibe;

Considerando, que garantia iden-

tica não é reconhecida á nuctoridade

e tribunucs individuaes, ou collectivos,

piis que z'iquella e'a estes ndo são con-

feridos, pelo direitopoblieo constitu-

cional, qne rege a sociedade portugue-

za, poderes alguns, para darem or-

dens, e _porferircin despachos, santan-

ças e nccordãos, que não tenham, por

fundamento, qualquer preceito legal;

Considerando, que o poder judi-

cial, exercido por tribuuaes singula-

res o collectivos, é constituido porjui-

zcs togados, tem por missão applicar

as let's, e não os decretos, portarias ou

quaesque'r ordens do pod-ei* executivo,

que envolvam materia legislativa, sem

prejuizo da alta missão, que a socie-

dad ; lhes confiou e sem enorme menos-

cabo das garantias, que a Constitui-

ção reconhece a todos os cidadãos;

Considerando, que Os ministros de

Estado são responsaveis pelos crimes

seguintes:

1.“ por traição; 2.° por peita, su-

borno, ou concessão; 3.° por abuso do

poder; 4.“ pela falta de observancia da

lei; 5,“ pelo que obrarem contra a lei,

segurança, ou propriedade dos cida-

dãos; artigo 103 da Carta Consti-

tucional; '

Considerando, quo o facto dos mi-

nistros so arrogarem attribuíções do

poder legislativo, publicando decre-

tos offensivos da Constituição_ e dos

direitos dos' cidadãos', iin porta o coniv

mettimento de crimes do abusos do

poder, de inobservancia da lei, de of-

fensas á liberdade-crimes previstos

pelos §§ do citado artigo 103 -; e

Considerando, que, se a Constitui-

çiio classifica, como crimes, todos es-

tes factos, não pôde ductorisar um

dos poderes independentes do Estado

-o judicial-a confirmar, a executar,

a. cumprir, e a fazer observar todos os

actos do poder executivo, que tradu-

zam todos aquelles crimes; pois que,

no caso affirinativo, o 'poder judicial

se tornará reu dos mesmos crimes, nos

termos dos artigos 19 e 20 do 'codigo

penal, visto que são auctores os que

executam o crime ou tomam parte di-

recta na sua execução, e os que con-

correrem, directamente, para facilitar

ou prepa 'ar a execução, nos casos em

que, sem esse concurso; se não per-

pcrpetrariam taes crimes;

Considerando, que, se no artigo

104 da lei fundamental do Estado se

prescreve que uma lei particular espe-

cificará a natureza d'estes delictos e a

maneira de proceder contra alles, a

falta de promulgação d'essa lei, que

defina a natureza d'aquelles deiictos,

que estabeleça as formulas dos respe-

ctivos processos e eommine as penas

correlutivas, não significa, que o po-

der executivo, ou qualquer dos minis-

tros, para comiuetter esses factos, pois

que, apenas traduz s impunidadade

d'elles pela falta de promulgação

d'essa lei;

Considerando, que os crimes per-

petratrados pelo governo e previstos

M

de Magdalena. Rodolfo metteu-se ves-

tido dentro da cama que lhe tinham

preparado, e em vez de dormir, come-

çou a pensar na execução do seu pro-

jecto. A este tempo, Magdalena, André

e Simão, tinham chegado á modesta

habitação de Alexandriua na plazcufa

pobre do Progresso. Quando a menina avis-

lOtl fl. Still protectora, correu 00801¡ eu-

Nâo descança, passa contro e abraçou-a teruamento.

- Vamos, minha filha, vauios,ui'io

. tempo a perder.

_E Paulo? perguntou Alexandri-

qualqoer hora do necessidade, e dcpois começou

noites do perigo que ameaçava 'Magdalena'

que dá indicou-lhe as entradas c saílas da
coinmunicaçuo do vestibulo para os casa, disso-lhe os costumes du aCllllU-

porque? quem faz rio. Havia no dormitori'o um

i..lvntificnr-se iiinis com n. desgraça,

Algumas vezes seu filho acompanha-a;

mas ella sempre éa ultima a recolher-se.

- Ah! ella tem um filho!

-_ E' o senhor Paulo.

_ Como elle deve orgulhar-se de t

ter por mãe uma tal senhora!

- Deus do felicidade a ambos,

porque bom a merecem.

na sorrindo.

-- Não veio. ,

- Paulo só me visita quando An-

dré está em casa.

- Tenho de ajustar estreitas con-

as com teu irmão.

-- Bem o merece, porque é um

ingrato.

_ -- Que diz Alexandrina? pergun-
Angelu ficou um morucuto silen- tou André dirigindo-se a Magdalena.

ciosa. Depois levantou se para trazer --- Diz que o senhor não lhe
a6' pobre algum alimento. Rodolfo co- quer bem.

meu a custo, ainda que fingindo gran- -- Isso não é verdade, D. Magda-

a lena; bem o sabe.

sondiir o 00111910 de Angelu- cmu tal ld dizendo isto, beijou a irmã. A

no mãe dos desauiparados foi sentar se

com Alexandrino n'uzn sofá. Fitou-a

com ternura, e tomando-lhe carinho-

samente as mãos, disse-lhe:
ra, e ensinou-lhe o quarto de l'aulo,

deixando-o por fim no vasto dormito-

a porta

que ficava mesmo defronte do quam ,Command
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Pela Constituição do, Estado. com-

Qllauto nñolnejatn puniveis pela falta

da lei, a que Se refere o artigo 104,

não podem produzir qualquer effeito

legal, que haja de ser observado e cum-

prido pelo poder-judicial;

Considerando, que é inadmissível,

por ser incohereute e até contradicto-

ria, a doutrina expostas pelos juizes

singulares e tribunacs collectivos, que

representam o poder judicial, nas suas

sentenças e accordâos, quando affir-

mam alli, que, se o poder judicial não

cumprisse os decretos dictatoriaes, que

conteem materia legislativa, se consi-

derava, assim, atictorisado paraljnlgar

o governo, attribniçâo, que exe nativa-

mente compete as cortes, nos termos

da Constituição, pois que o não cum-

prir decretos dietatorines, que com-

prehendam materia legislativa, não

traduz a ideia do julgamento do go-

verno nem a sua condemuação, mas,

unicamente significa que, tendo o po.-

der judicial por missão applicar a let,

não pôde dar execução a tnes decretos;

Considerando, que a incoherencia

e contradicçâo do poder lndicial se re-

vela, ainda exuberantemente
, no facto

de allegar que se considera incompe-

tente para julgar o governo pelos ae-

tos de dtctudura, e, por isso, cumpre

e 'faz executar os decretos dictatoriaes,

e não reconhece que das doutrinas,

que expõe, que conclua, logicamente,

que esse poder julga o governo, por.

que approva, confirma, executive faz

cumprir, todos os sms actos dictato-

,.ioeg, que inportam a transgressao de

todos os preceitos cai-relativos da lei

fundamental do_ Estado, e de todas as

outras leis ordinaria.; da unção; . _

Considerando, que é erro de direi-

to constitucional afiirniar-se, que os

decretos dictatoriaes são diplomas com

força de let', .porque decretos com for-

ça de lei, sómente, são aquelles que

são publicados pelo poder executivo,

sobre a, reforma de qualquer ramo de

serviço publico, quando esse poder te-

nha sido previamente atictorisado

por uma lei; ou quando, em circums-

¡ancias urgentes e _nos termos do art.

15 do 1.° acto addictonal á batia, os

governos, na ausencia das cortes, de-

,.,emm' providencias legislativas, que

forem julgadas necessarias, e que as

mesmas Côrtes depois approvam:1

Considerando.
que ar Carta bons

Nacional, 'em nenhum' dos seus .arti

gos, áuctoi'lsa o' governo a_ constituir-

se, em tempo deapaz, eai dictaduro, s

que são, portanto, erroueus as afhimu-

rôes dos nibunaes, quando allegam,

«ue o governo pode, na ausencia das

261tes, publicar, em dicretos, prçvi-

denciasvlegiql
ativas, que lpram ju ga-

dus urgentes, o com relaçao ao conti-

iicnte utilitaiiifllwlldo ,496““ qa“, °

an_ 15 'do 1.° acto addicional lt Carta

Constitucional só confere essa attri-

_buição ao governo para providenciar,

n'easas circumstauctas,_ c
om referencia

ás províncias ultramariuas, 'confoà'me

já se ponderou, e quaudo e tam são

indiscutive
l que,_sóiiieii

te, nos casos e

¡ebaH-,ão ou do invasao de inimigos,

us under-se as garantias, nos

paderãos ?34:de art: 140 da Carta

termos do § _ . .

Constitucional. hypwlesea sua, tem-

› iâo verificam;

meifniii
dlerando

, qiie, seguudg
as af_

firmaçõese
allegaçoes

dos tribunues

jndiciaes, poderá o governo comminai,

em dictadura
, a pennu de morto para

os auctores
de crimes comum“

| ?cmo

a decretou,
em o novo codigo ,ju ,,,sw

ça militar, para. os crimes tullltntàes
e

politicos, pena que será _applica a e

executad
a pelo poder judicial

(se ;3,

coherente)
, a qual pode ser. rapina u

pelas cortes, quando o get ei no ¡,,3

proponha,
po meio do competent

e bl“

de indemnid
ade, a sua appromç

no, e'

em tempo, ein que hajam' sido 8x90::

fadas as sentenças
dos tribunaes

ju ¡

cities, e, portanto,
em epoca eu, ?se

toi-nara ii-¡-eparavel
a pena cuuipii a

pelos condeinnados
;

' v é de crer ue

commemndo' que l q |-trina, defendida em diversas peçasju-

o poder judicial não cumpriria qual-

quer decreto dictatorial (e procederia

correctamente),
que comminasse a pe-

na de morte, on qualquer outra pena

a algum juiz pelo facto de haver pu-

blicado, por exemplo, uma sentença

manifestamente
'injusta e offensiva da

lci e de direitos legitimamente adqui-

ridos, como tem obrigação de não exe-

cutar o decreto, que não estiver reves.

tido das formalidades legaes e que sus-

euder algum juiz,nos termos dos art.

781 a 784 de'Nr ll.. li.. J.; O

Considerando, que ein nm prejecto

de accórdam, 'publicado najanet-a da

Relação de Lisboa, ii.“ 7h, de 4 de

abril do corrente anno, se sustenta,

tambem, doutrina, da qual se deduz,

que poderá considerar-se, co
mo direito

consuctudinario
do reino, e_ no longo

periodo de 60 annos de rcgtiiien consg

titucional, o facto do poder judicial se

mio haver recusado a cumprir os de.

cretos das dictaduras dos diversos go-

vernos portugueses;
. O

Considerando, que não ha princi-

pio algum de direito, do qual possa

inferir-sc que um abuso, ou muitos nao

justificam Outro abusp,e que é erro stip-

pôr, que se poderá invocar_ o direito

consuetiulinario para justificar qual-

quer dictudura, que o direito consnc-

tndinurio ou os costumes fazem lei,coni-

tanto, que sejam; 1.° não contrariOs a

lei expressa; 2.“ conformes com a boa

rusão; 3.“ que excedam 100 :pinos:

(lei de 18 d'agosto de 1 t69, § 10): rc-

quisitos, que, nas hypotheses discuti-

das, se não verificam: e . . _

30nsideraudo,que
, pelos principios

e preceitos expostos, as contribuiçocs

geracs do Estado não podem ser lan-

çadas e cobradas por decretos dictato-

riaes, porque infringein os preceitos

dos artigos da Carta Constitucional
e

do artigo 12 do 1.° acto athllClOlittlâ.

Considerando, que d'este Opiniao,

é, tambem, pois que no decreto ¡Legu-

lanienlar, de 28 de. março de 189o,pu

›. . ' _ o ,._

bliuado no ,Duarte do (latente, ii. t2,

de 1 de abril, das execuções fiscacs _e

luiinistrativns, sc prescreve no capi-

;O pro-

cesso administrativo
das execuçoes fis-

interrompido no caso

de embargos.-§ 1.°-!So podem sei'-

a»
O

tulo 9, artigo 47, o seguinte:

caes só pode ser'

vir de fundamento a embagos os fac-

tos seguintes: 1.° “legalidade da con-

tribuição por não estar devidamente

auctorisada por let', ou decreto com for-

ça de leio não podendo considerar-se,

como tal, um decreto diet-atorial;

Considerando, que o codigo penal

prescreve no artigo 301 o seguiui -:

¡Sei-ii condevniiado á pena de 'le-

missão e. além d'isso, á de prisão maior

cellular de dois a oito anuos, ou em al-

ternativa, ii de degredo temporario ou

de prisão correcional, segundo a gra-

vidado do crime: A

1.° Todo o empregado publico, que

se ingerir no exercicio do poder legis-

lativo, suspendendo quaesquer leis ou

ttrrOgaudo'úe qualquer das attribui-

ções, que, exclusivamente. competem

ás córtes, com a sancção do rei.;

Considerando, que o mesmo codi-

go preceitua no artigo 315;in principio:

«Todo o empregado publico, que

sem anctorisaçâo legal impozer arbi-

trariamente uma contribuição, receber

por si ou por outrem qualquer impor-

tancia d'clla com destino ao serviço

publico. . . sera punido com a suspen-

são de um a tres annos e multa cor-

respondente;

Considerando, que o citado codigo

define no art. 327 o que são empregados

publicos, pois que alli se prescreve:

c Para os effeitos do disposto n'este

capitulo considera-se empregado pu-

blico todo aqusllc que, ou auctorisado

immcdiatamente pela disposição da lei

ou nomeado por eleição popular ou

pelo rei ou por austeridade competen-

te, exurce ou participa no exercicio de

fniicçõm publicas ou civis dc qualquer

natureza.;

Considerando. que os artigos 301,

215 o 327 do Codigo penal estão com

prehendidos no mesmo capitulo, que é

o XIII d'esse codigo, e que são empre-

gados publicos, todos os que exercem

ou participam no exercicio de func-

ções publicas, figurando em primeiro

logar os ministros e secretarios de Es-

tado, segundo a opinião dos commen-

tadores do citado codigo;

Considerando, porém, que, se os

anctores dos crimes designados forem

pares do reino ou deputados da na-

ção, 'nâo Compete ao podcrjndicinl jul-

gal-os, em presença do que sc prescre~

ve no artigo 27 da Carta Constitucio-

nal e no artigo 4 do segundo acto addi-

cional á mesma Carta, e que tem a

data de 24 de julho de 1885, porque

é du privativa attribuição da cantava

dos pares a conipetcucia para julgar

esses criminosas;

Considerando, que se os factos iu-

criminados e punidos pelos artigos

301 e 315 do codigo penal, forem

commettidos por quaesquer outros cui-

prcgados publicos, compete aos tribu-

naes jndiciaes jnlgal-os;

Considerando, que, pela circunis-

tancia de ser diversa a cnthegoria dos

auctores do crime, de serem differen-

tes as formulas do respectivo processo

e de competiu' t't camara dos pares do

reino, ou aos tribunaes jndiciaes, o

julgamento dos :motores do facto, que

as leis punetn, quando esteja revestido

dos mesmos elementos constitutivos

do crime, não podem os tribuna-ss ju-

diciaes concluir, que o mesmo facto,

praticado pelos ministros e sem em-

bargo de não ser punível, e pela falta

de promulgatção da lei particular, a

que se referes o artigo 104 da Carta

Constitucional, deve ser respeitado e

observado pelos tribunaes judiciaes,

pois que, e por uma razão egual, terá.

de applicar e fazer cumprir as resolu~

ções dos empregados publicos, que fo-

rem pares do reino e deputados da na-

ção, que cuiziuiettereni algum dos fa-

ctos previsttos e punidos pelos artigos

301 e 315 d'O codigo penal, e julgará,

pelos mesmos crimes, os outros empre-

gados publicos, cujas resoluções não

cumprirá, o que é offensive das leis, e

repugnante á razão e a qualquer cous-

oiencia, ainda a menos esclarecida;

Considerando, portanto, quea dou-

diciaes,-senténças e accordãos dos

tribunaes singulares e collectivos,-

é, manifestamente, offensiva de precei-

tos constitucionaes e do codigo pennl,

e que da falta de execução da leinasoe

a anui'chia, porque se reconhece aos

governos o direito de se arrogarem

attribuições, que a lei fundamental da

nação, exclusi 'a nentc, confere ao po-

der legislutivo, violando-se, assim, o

exercicio do direito e da competencia

d'este alto poder do Estado;

Considerando, que o arbítrio do

poder cxocntivo, e confirmado pelo po-

der judicial, é a maior trnducção do

mais infieuc despotismo, que não póde

nem deve regular o uso dos direitos e

o cumprimento das obrigações de to-

dos os cidadãos, que são livres e que-

rem viver em paiz livre;

Eu coscnusão:

Son de parecer que tolos os dc-

crctos, publicados pelo poder executi-

vo, e que contenham materia legisla-

tiva, são, manifestamente, offensivos

de toda it legislação, citada e t 'unscri-

pta, e que o poder judicial desempe-

nharia a sua alta missão, não execu-

tando esses decretos, porque sómente

lhe cumpre, applicar as leis, que forem

promulgadns pelas cortes portuguezas,

incorrendo na sancção penal todos os

juizes, que pi'occdernui de modo con-

tiario, e por sei-ein considerados an-

.ctorcs, nos termos dos artigos 1!) e 20

do codigo penal, dos crimes previstos

e pit-:tidos pelos artigos 301 e 315,

combinados com o artigo 327, do ines-

nio codigo.

Lisbon-1895.

João Freire I/zemztdo de Oliveira

W
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Osoldado portuguese.

_Urge que assignalenios mais ti'nn.

vez o tdo espontaneo e tao douodado

valor do nosso soldado, diz um colle-

ga de Lisboa de 23. Aonde o chama o

dever, elle ahi aonde, e com a mais ex

prcssiva pi'csstirosidade. Dir-sc-ha ines-

nm, o essa é a marca da coragem que

não vae sem uma ponta de loucura,

que o excita, que o euleva, o perigo.

   

       

   

  

    

    

 

  

  

   

    

   

  

    

   

  

  

Aventavam praguehtos que, _por e 'ei-

to do transtorno succedido ao Penin-

sufar, os soldados sabiiiani no Ambaca

um tudonada constrangidos, no receio

dos mesmos sendo de maiores riscos.

Não fizemos côro, porque tinhamos o

sentimento do contrario. E não que

elles se mostrassem corajosos por aip-

parato, para responder a esses pra-

guentos que parece se comprazem no

ubaixamento das coisas, mas porque

o seu temperamento e' valente, porque

o seu amor patriotico instinctiva eirrc-

ductivelmcntc os impurraria a isso. E,

assim foi. com effeito. Bravo! destemi-

dosrapazes, bravo! Ainda nenhuma

das partidas para Lourenço 'Marques

foi tão cnthnsiastica como a de hon-

tem. Tambem talvez pelo numero dos

expcdicionarios, cerca de mil. t e o nu-

mero faz a força, egualmentc faz o cn-

tliusinsnio. Mas csoa boa vontade de

partir não se patenteou só no Arsenal,

e, para que se ten ha do valoroso cora-

ção do nosso soldado uma idéa exacta,

para que se pcnetre um pouco na alma

do simples e incnlto portugues é pre-

ciso que sc conheça esta facto .sí-

gnificativo:

Ante-hontem baixaram ao hospital

da Estrella 37 soldados, õ cabos e um

sargento de caçadores 3, não podendo

seguir, por isso, por justificado inoti

vo de doença, para LJUI'CHÇO Marques.

Logo, para que a força não deixasse

de ir coni todo o seu effective, foram

dadas ordens pelo quartel general para

que essas praças fossem substituídas

por outras de caçadores 2.

A' tarde, pois, receberam ordem de

partir no Ambaca. Não se notou em

nenhum a. menor contrariedade. 'l'i-

nham alguns d'cllcs acabado de che-

gar de fazer guarda á Escola do Exer-

cito, e, como os outros seus camaradas,

não souhavaui sequer na ordem que

lhes ia ser dada. Uni, o u.° 6 da 4.'

cumpanliia do primeiro batalhão, pe-

diu ao seu capitão licença do recolher.

O otiicial conceden-lh'a com reuninmeii-

dação de não faltará hora do embarque.

- Não faltarei-responden o ra-

paz, simplesmente.

Mas não era para se divertir que

elle queria a linccnça mas para se des-

pedir dos seus, que vivem em Cintra,

para onde logo partiu. Mas a angus-

tiosa acena da separação, prolongando

se, fez com que elle perdesse o (30d)-

boio. Paz-se então a caminho para Lis-

boa, para o dever, pura a honra, para

a dedicação, a pé, acompanhado por

sua irma que só o deixou quando foi

para o Ambaca, porque o neouipanhou

até o quartel da Curdonrin, onde esta-

va ás 4 da manhã ao lado dos seus ca-

maradas, e depois até ao Arsenal da

Marinha, olhos sempre banhados em

lagrimas, Coração sempre cheio de so-

luços! Diguos irinãosl

IJesca. da. lagosta. --

Sobre o assumpto um collega de Vian-

na escreve o seguinte:

c'l'em sido extraordinaria a pesca

da lagosta i'i'cste porto,scndo este crus-

taceo, ainda vivo, comprado por na-

vios franceses que se encontram fun-

deados fóra da barra e com os indis-

pcnsaveis aquarios para o conduzir aos

mercados da França. Os nossos pesca›

dores, em face do resultado que aufe-

rein d'este pescado, limitam-se a elle,

abandonando o outro genero de pesca,

motivo porque no nosso mercado cs-

casseia it pescada e outra especie de

peixe, que n'outrus epocas abundnvn e

que era de alta vantagem para a ali-

mentação das classes menos abastadas.

&levarist de sardinha.

em Seulbul.~ Venderatu-.ie eu¡

lota, n'aquelle mercado, de 16 a 23 do

corrente mcz, 135 barcos de sardinha

no valor de 6:921rã500 réis, sendo pa-

ra Lisboa, llespanha e Alenitejo 28, e

para as fubricas 107; rcgulaudo a mé-

dia por canastra 1ã300 ou 3d000 réis

o milheiro. '

W
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Os príncipes da. casa.

de Aoshi.. -- Quando o duque

de Aosta, ex-rei de lícspanha, morreu

em Turim, em 1890, deixando nina

viuva de vinte e tres annos e um filho

de alguns mezeii, tres jovens princi-

pes, já quasi homens, seguiram, a pé,

de cabeça descoberto, o cadaver de seu

pae, até a sua ultima morada. Eram

os filhos do primeiro casamento d'A-

madeu de Saboya com Maria Victoria.

princeza de La Cisterna, este se acn-

tára a seu lado no throno de Cai-los

V, e que morreu victima das augus-

tias causadas por essa aventura hespa-

iihola, da qual o assassinato do general

Print fôru um prologo sangrento. O

proximo casamento da gentilissima ir-

mã. de Sua. Magcstade a Rainha com

um principe italiano, da uma interes-

sante actualidade as notas que em se-

guida publicamos sobre os tres prin-

cipes da casa de Aosta.

O mais velho, Manuel Felisberto,

duque de Aostn, nasceu em 1800 e

tem hoje vinte o seis nnnos. Primeiro

principe de sangue. elle só tinha o di-

reito de usar o titulo de ultez-i rctil se

um decreto do rei de Italia não tives-

se dado tambem esse privilegio nos ou-

tros filhos do principe Amadeu. Par-

tilha com sua. madrasta, a princeza

lioeticia, da fortuna do finale duqu-e

do Anula. e, nlnni d'isso, herdou de sua

mãe uniu. fortuna pessoal dc cerca de

2001000 frances de rendimento.

A duqneza Maria Victoria, unica

herdeira dos Lu Cistcrnn, possuia con-

sideraveis bens que foram ein parte,

absorvidos pela Hespztnha, por isso

queo principe Amadeu aninvn a vida

t'unstosa magnifica, cheia de luxo e

sum'ptuo'sidadc. Os tres príncipes scr-

veni no exercito italiano. O mai". vc-

lho, o tioiVo da prinoeza Helen-ado Oi'-

lcans, fev. os seus estudos na Acade-

mia Militar de Turim e, em seguida,

como aspirante cursou a escola de ap-

plicação para as armas scieiitilicas. A-

ctualmente é coronel e continuada o

r.“ regimento de artilheria.

O segundo, Victor Manuel, conde

de Turim, tem apenas menos um an-

no que 'seu irmão. Eduest na escola

militar de Mena, engana-'depois a es-

  

   

   

                      

    

 

  

     

   

  

                 

  

  

    

 

  

             

   

 

  

  

cola de cavallaria de Pigneral. Actual-

mente é major no regimento do Pie-

tn inte Real. E' um excellente cavallei- pital de Aubcrvillers, obtivera, dentro gundo com este oleo as mãos, o rosto,

ro e monta com a maxima clegancia. de 48 horas. 45 curas.

O terceiro filho do principe Ama-

deu, chama se Luiz Amadeu. tem o ti-

tulo de duque de Abruzzes e nasceu

em Madrid em 1873, quasi nas vespe-

ras da cntastropho que obrigou seu

poe :i ablicnr. E' elle o que mais se

parece .com a mãe, da qual herdou o

caracter apprehonsivo e melancolico.

Dir-so-hia que as paredes sombrias do

lüicurial deram t'iquella creunça uma

gravidade precoce. O duque de Ahrnz

zes é marinheiro e passou muitos an-

nos na Academia naval de Livorno.

Hoje tem o posto de 1.° tenente da ar~

mala e está. euibnrca'lo no Ci'istophc

0010mb. que actualmente se encontra

aneuriido em B ingkok. O cinde de 'l'u-

rini fallnndo de seus irmãos diz mui-

tas vezes, rindo se:

- Meu iruu'to Abruzzes é o sahio

da familia; meu irmão Aosta é o cle-

ganle. En Gil. sou apenas. . . um bom

rapaz! O duque de Aosta, com o con-

sentimento do rei seu tio, fixará, nc-

guudo se diz, sua residencia em Flo-

rença. Sua Altcza acaba de passar all¡

quatro annos. Desde a inudança'daca-'

pitnl do Italia, que Florença não ti-

“nha curte. A presença do Manuel de

Saboya deu, pois, uma apparencia de

vida aos velhos palacios florentinos.

Indo residir cm Florença, o duque e a

daquezn de Aosta, encvrntrarâo all¡ a

mais cnptivante Hympnthiu. Segundo

diz o correspondente de Roma para o

'[emps, Ronin não seria para os angus-

tos noivos, uma cidade boa para n'ella

rcsidircm. O principe Manuel de Sn-

boya esta muito perto do throno; ha

susceptibilidudes a respeitar. Além de

isso, na opiniao do Íle›nps~-posto que

o Papa não fizesse opposiçño alguma

:to casamento da princeza Helena com

o sobrinho do rei Humberto, a situa-

ção da joven duqueza de Aosta seria

bastante delicada, visto não puder exis-

tir relaçõcs algumas entre o Vaticano

e o Quirinal.

O czni- e a. Santa.

-O czar Nicolau II está disposto a

dar uma prova manifesta das suas

boas disposições com a Santa Sé, con-

cedendo tt monsenhor Tlieopbilo Pa-

piel, antigo bispo do Pluck e de Ka-

liscli actual metropolita de Vai'suvia,

:tuctorisaçâo de sc dirirgir a Roma

conferenciar com o Santo Padre. Esta

:Lutherisacào não tem precedentes na

Russia pelo menos de ha meio seculo

a esta parte.

A insurreíção de

Cuba.. - Uni dos mais temiveis

guerrilhas de Cuba, que deixou de

cxisiir ha dias, era de nacionalidade

franceza. Filho d'uni rico fazendeiro,

nasceu em Santiago de Cuba, em 1851.

Quando se iniciou o movimento de

Yara, formou uma guerrilha no cafe-

sal de seu pac, o foi tcnaz e constante,

que uma vez, apenas com quatro ho-

mens, cstcve emboscada pelo espaço

de tres dias até conseguir a morte do

temível chefe contragnerrilheiro Pro-

vedo, a quem odiar: . Depois, e sendo

tenente-coronel, tomou parte nas ac-

ções de Melones e_ Nai-anjo, onde foi fe-

rido. Ultimamente vivia em Costa Ri-

ca, entregue á agricultu 'a, mas saben-

do dos recentes acontecimentos, voltou

a. Cuba, desembarcando na mesma oc-

cusiao com Mueeo, seu intiiuo amigo.

No ultimo combate travado nas

innucdiittações de Palmnrito, Flor

Crombst sucouuibiu, pelejando, sendo

completamente destrcçada a sua guer-

rilha pelas tropas legaes.

Dose r t. o rei-;s patrio-

l.:l.~§.--A justiça militar hcspauhola

tem agora que tomar conhecimento de

uni processo original. Tres soldados

do regimento d'infuuteria de Paviu,de-

sesperados por lhes não haver cuhido

a sorte para seguirem para Cuba dc-

sertaram e foram esconder-sc no pa-

qneto Ciudad de Cadiz, que levava um

troço da expedição para Cuba. Dá-se

o caso dos soldados ligurarem com)

desertores no seu regimento, mas es-

tavam fazendo pai-_te do exorcito acti-

vo e expostos aos maiores perigos. Co-

uto sera resolvido o caso?

A vacina. de ei-ysipe-

lts-Suais ruins-I. descober-

inedicu.-Acuba de descobrir-ze

um novo sôt'o therapeutico_

O di'. liiger conimniiicon t'i Aca-

demia de Medicina de Paris quo con-

seguiu estabelecer que o methodo se-

rotherapico, cujos excelleutes resulta-

dos se conhecem para o tratamento da

diphtei'in, se applica d'unia maneira

não menos feliz no tratamento da cry-

sipela.Esta affecção é determinada por

nni microbio, o streptocopio, o qual,

quando se torna ceptico, é lltmbe'll a

cansa da febre pucrpcral, da infecção

pnrnlentn. da angina erysipelosu, da

meningite, e dos phlcgmnous. O dr.

ltogcr immuuiuon muarcs (para :t di-

phteria são cavallos, como se sabe)

contra a noção do strcptocopio, por

tunio do culturas d'este niicrobio este

rilisadns pelo calor, c as experiencias

demonstraram que o sôro do sangue

das muarcs assim tratados constitua

uma vnccina das diversas doenças cau-

sadas pelo ostreptocopio. A primeira

experimentação d'este tratamento fel n

o til'. Roger' em fevereiro ultimo, na

enfermaria de partos,n'nma doente ata-

cada do febre pum'peral, O estudo g6-

ral da enfermo. era gruvissima c a tour

peratura passava dede graus. O dr.

injectou-lhc 8 grammns de sure, sem

resultado. No dia seguinte foi elevada

n dose a 16 gramuias: verificou-ic uma

injeclnilzts 25 granimas, e quasi inicie-

diutnmentc a febre declinou; oitn dit-ts

depois, a doente SLtÍLt do hospital. De-

pois d'eitn primeira cura, tres outras

do ;ntcs foram tratadas; uniu. d'ellas

recebeu tres vezes 30 grammas de sô-

ro e ficou logo curada. O mesmo truta-

uicuto ii'uni caso de angiiia erysipclov

su. com perturbações cardiacus ameaça-

doras obteve o mesmo resultado. lim-

fi'n, uma só injzcçño dc Õ grnnimas

salvou uma oreauça atacada de crysi-

pela. Na ultima reunião da Sociedade

;de biologia de Paris, o dr. Marmorek

declarou que tendo implicado o sure

;leve melhora; no terceiro dia foram

Í

i

do dr. Roger no tratamento de 45 doen-

tes atacados de erysipela e isolados no

Dionne d'un¡ ronnan-

cista. célebre. - Morreu ha.

dias em Moi-luis, d'mu ataque apopleo

lico, Pierre Ziccone. romancista, umi-

to conhecido, nuctor dramatico e anti-

go presidente da Sociedade de Homens

de Letti'as. Znoconc habitava no verão

n'uma propriedade dc campo que pos-

suia em Locqnirec, i't beira murro pus-

sava o i_n.'crno em Morlaix. Tinha 77

annos e era natural de Murlnix.

Os ulcíiuvos tremor-es

de tai-ru na. A. nascia..-

Dizcm de Vienna que a cidade de Lay'

bach apresenta o aspecto de uma po-

voação que tivesse sido bombardeada.

Os canipauarios das igrejas desabaram;

muitas casas estão em ruínas e outras

com grandes fendas de alto a baixo;as

runs estão cheias de escombrOs. A. po-

pulação acha-se acampadu nas praças,

e nos arrabaldea. Relativamente houve

pousos mortos, mas os feridos são nn-

morosios. Algumas pessoas enlouque-

coratu de pavor. Os padres celebram

as missas ao ar livre diante de numc-

i-osos fieis ajuelhafos. o que produziu

um clfeito connnovedor.

Na. &Lt'viczz :susti'al.-

Fazem-se, ao que parece, grandes es-

forços ein Pretoria parti se renlisar :t

federação do Estado de Orange e do

'l' 'ansvaah O presidente do 'l'ransvaal

offereccra a Rcitz, son collega do Es-

tado de Orange, todo o seu apoio para

ser eleito presidente da republica fede-

ral que se constituiria com os dous

Estados hours. Parece tambem que o

Estado de Orange resolveu participar

á colonia britanniczt do Cubo que rui

retiiar se da uniao aduaneira conclui-

da com uquelle paiz.

Osgrandes ¡ncendios

-Pehi nina hora da madrugada de

21, um enorme incendio, cuja causa é

ainda desconhecida, manifestou-se ii'n-

ma das dependencias da Escola de Ar-

tes e Officios de Chalous-sur'Marne.

Apezar dos esforços dos bombei-

ros,dos contingentes militares e do pc-

vo, que trabalhou infatigaVelmente,

foi impossivel salvar a parte do edifi-

cio oudc o fogo lavrava e que tinha o

comprimento de com meti-os por quit:-

ze de largo. Os numerosos modelos

que ahi havia bem como algumas ina-

chiuas preparadas para a proxima ex-

posição de 1900 e que representavam

inestimavcl valor, fôram completamen-

te inutilisadas pelas lavarcdes. Os pre-

juizos, que são enormes, excedem 180

contos de' réis. Só depois de cinco ho-

ras de trabalho encarniçado, é que os

bombeiros conseguiram circumscrever

o incendio, preservando da catustro-

phe as demais dependencias do edificio

onde demoram as officinas, forjas e

dormitorios que, felizmente, n'nquella

noite estavam desocuppados por causa

das ferias da Paschoa. Não houve de-

sastres pessoaes, embora as derrocadas

se dessem com terrivel fre ptsucia.

Avant; i1 r as d e u- m

nisuh'ago.-No dia 3 d'este mez

naufrugárn uni barco de pesca, tripu-

lado por quatro homens, dando-sa o

uaufragio nas alturas de Corcubion,

Gallizu. O barco pertencia s Corunha,

e todos os tripulantes foram dados por

mortos. Nom todos, porém, haviam

perecido. Uni dos pescadores. Ramon

Lago, conseguiu manter-sc sobre a

agua bastante tempo, presenccando a

morte (10s seus companheiros. Já es-

tava exliansto de forças, quando foi

nvistado por um vapor inglez, que o

salvou, seguindo para Genova, o por-

to de destino do vapor. Parentes e ami-

gos já. o não esperavam vêr mais com

vida, quando lhes foi participado que

Ramon Lago estava são e salvo em Ge-

novu e d'ulli ia partir para Barcelona.

Etfeotivameute assim succedeu, o ago-

rn acaba de partir de Barcelona para

a Corunha o feliz naufrago, queja não

esperava vêr mais terras de Heepaiiha.

;as casas altas nos

Estados- UllÍdOS.-Cotuo é

sabido, as casas de habitação nas prin-

cipaes cidades dos Estados Unidos são

extremamente altas. Ha, porém, ein

NewYork um edificio cuja altura é

colossal. E' uni predio destinado a ha-

bitação. Tem 1:3 andares, fora lojas e

mansardu a sua altura total é de 41“',50.

Esta segunda torre de Babel tem oes-

queleto feito de 32 columnas de aço,

ligadas duas a duas e firmadas em re-

sistentes pilares de cantnria,cujas fpii-

dações descem a 15 metros abaixo do

s›lo. Calcula-.ie o peso da casa em

30:000 toneladas. Já se vê que para

servir esses andares, tão proximas; da

lua, ha elevadores que estão constan-

temente cin movimento.

Cães de guerra.. - Ito-

centeuiente, em Zwornik, Bosnia, o ge-

neral austríaco Summer, eommandan-

te de uma brigada de infantaria, pas-

sou revistu n 150 cães de guerra, que

excitnram o maior interesse e curiosi-

dade. Quando a brigada entrou em

manobras, os cães eram os que tra-

ziam os despachos para o quartel-ge-

neral relativos i'is posições occupadai

pelos destuca'nciitos, collocndosa duas

ou tres horas de caminho nas monta-

nha-i. No regresso, os caos levavam as

ordens do quartel general.

A_ utilidade dos pe-

t'ús.-N:t California criam-se gran-

des batidos de pertis, destinados a de::-

truir os vermes, os insectos e as lar-

vas que pullnlnm pelas vinhas. lln al.

li um cultivador que possue u n bin-

do de 500 penis, que emprega u'uquel-

le serviço. Ingo que entende que as

suas vinhas estilo livres dos insectos

nocivos, aluga o rebanho, que chega

n percorrer alguns kilonictros de dis-

tnncin n'nquelle pi'cstinoso serviço.

Para guiar o rebanho, como é sabido,

n dillizuhlndc não é grande.

Uraí tuOSquÍCOS. - A pro-

posito da cxpcdiçdo do 0111.1lllig850ill'1lê'

mos em uma folha de Partzo seguinte:

c A praga dos paizes quentes, uma

das pragas da vida em Madagascar, é

o mosquito. O peçonhentoinsecto che-

ga a ser verdadeiramente feroz. Poder-

se-ia evitar ao corpo expedicionario

ss atrozes ampolas causadas pelo¡ mos¡
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quites, distribuindo a. cada soldado

uma ração de oleo pbeuicado. Esfre-

todas as partes do corpo que ficam ex-

postas ás ferroadas dos mosquitos, evi-

tar-se-iain as dolorosas caminhões que

jamais esquecem aos que passaram por

ella.› Não sabemos o valor que possa

ter a receita; em todo ocaso vale'bcm,

como aviso, aos inteiessados.

Varias noticias. -- Em

Berlim fundou-se uma C nnpanhia pa-

ra applieação do carbnreto de calciuni

(novo producto do forno electrico) á

illnniinaçüo. Diz-sc que é um podero-

so concorrente a lampada electrico.

-- Ultimamente_ falleccu nos Es-

tados-Unidos uma negra com 109 an-

nos de idade. E, uni caso de longevi-

dade authcntico. Esta negra iiasccra

em 30 de março de 1785 na Virginia,

em uma propriedade do Thomaz Jef-

ferson, 3.° presidente dos Estados

Unidos.

- Na Alleinanha está-se cons-

truindo um novo type de torpedeiros,

de maior lotação e capacidade que os

antunes, tendo além d'isso mais am-

plos alojamentos para officialidade e

tripulação.

-- Dizem de Londres que no pro-

ximo outonino irá á Russia uma es-

quadra inglcza, e que esta visita scri't

correspondida com outra da esquadra

russa a Portsmouth, quando a rainha

Victoria estiver em Osborne, sua re-

sidencia da ilha de “fight.

- O imperador Guilherme encar-

regou o professor Lindner, da Uni-

versidade de Halle, de escrever uma

historia popular da guerra de 1870, e

da qual se tirarâo 100:000 exempla-

res. Foi o proprio imperador que deu

o plano geral da obra.

__.__....__-.__.
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0 partido progressista d'este con_-

celho é representado na grande ra"-

niño do mesmo partido, que se lia-de

effectnar no dia 5 em Lisboa, pelos srs.

drs.José Paulo Cancella e Veiga Beirão.

- A commissao do recenseamen-

to eleitorul d'este concelho ficou assim

constituida. Presidente o sr. dr. Ma-

noel d'Alincida e Silva, um perfeito

homem de bem; vogaes os srs. Manuel

Nunes Novo e Antonio Cai-los Vidal.

- O sr. prior de Vagos commu-

nicou,por meio d'nmalcarta, ao sr. pa-

dre Buzilio, que nâo o propunha outra

vez para cura d'esta freguezia, logar

que este illustre sacerdote exercia hon-

rada e zelosameute ha 3 annos. Os mo-

tivos de tal demissão são de nós e do

proprio deinittido desconhecidos. A sua

sahida d'aqui, que é no proximo niez

de maio, lia-de sei' de iiideleveis sau-

dades para os habitantes d'estu villas

em especial para os numerosos amigos

que com elle conviviam, pois que se

tornou merecedor de todo o respeito

e consideração pela probidade do seu

caracter e pelas qualidades que, lhe

enibelesam o seu tâo virtuoso coração.

Os seus amigos preparam-lhe uma des-

pedida affectuosa, qual nós tambem

nos ussociamos, puts somos do nume-

i-o dos admiradores sinceros de tão

illustre cavalheiro, e dos que mais sen-

tem a sua ausencia.

-- Um deploravel desastre acaba

de succeder no logar d'cha d'este

concelho. Hontem estando uui rapaz

a carregar um reWolver, este dispu-

rou-sc-lhe, indo a bala cravar-se no

ventre d'uma rapariga, sua namora-

da, que estava sentada ao lado d'el-

le. Foram logo chamados dois medicos

para ver se llie extrahiam o projectil,

mas um d'elles, achando a operação

tão seria e arriscada, recusou-se a fa-

zel-a. O estado da infeliz rapariga é

desesperado, pois que se julga quasi

impossivel salval a da morte, apesar

dos esforços e cuidados que o distin.

cto medico assistinte, o sr. dr. Manuel

Nunes d'Oliveira, tem tido para com

a doente. Oxalá que este acontecimen.

to sirva d'exeni plo á rapaziada d'Ouca,

que tanto abusa das terrivois armas.

- Ferido ii'uina perna por um

couce d'nnia eguu, acha-.ie de cama o

sr. dr. Alexandre J osé da Fonseca,

prior d'esta t'reguezia.

- Reuniu no dia 15 do corrente

inez a commissño encarregada d'ela-

bora¡- o programma dos festejos que

se hão de realisa'r n'esta villa nos dias

2, 3 e 4 do proximo futuro niez deju-

iiho. Entre muitas resoluções tomadas

resolveu-se convidar o sr_ Uonego A1-

ves Martins para vir pregar os sermões

de domingo, e haver uma corrida de

velocípedes, havendo dois premios pa-

ra os que mais se distinguirem.

E por hoje nada mais. Z.

gw

tl SClllSlll Eli l'lllll'lllllli

Possuímos um curiosissimo livro

digno de todo o apreço, contendo nn-

merosos documentos, uns originaes,

outros copiados, áccrca do Scliisnia que

reinou em Portugal desde 1834 1843.

O arcebispo d'Evora, fr. Fortunato

de S. Boaventura; os bispos de Coim-

bra, D. Joaquin¡ de Nazareth, e de

Vizeu, D. Francisco Alexandre Libri;

e outros prelados do reino, pai'tidarios

decididos de l). Miguel, abandonaram

eu 1834 as suas diocescs. O governo

liberal nomeou para fazer as suas ve-

zes, governadores dos bispados, insi-

nuando aos respectivos cabidos para

que elegessein vigarios capitulares.A0

mesmo temp), os bispos inigiielistas,

dos pontos em que Se achavam faziam-

so occultnmeute representar por pro-

visorcs da sua nomeação. D'esta fór-

mn cm cada bispado havia duas ancio-

ridudes ecclcsinsticus tliffercntcs; obe-

decendo os libcracs a uma d't-llas, e

os iniguclistns n outra. En o nosso li-

vro estão documentos relativos as di-

versus dioceses; mas em especial ex-

plicnrenios o que diz respeito á do Coim-

bra. Quando o bispo d'esta diocese D.

Joaquim de Nazareth, ae ausenton' de

Coimbra em 7 maio de 1834:, vespera

 

da entrada do exercito liberal n'esta

cidade, encarregou de o substituir na

administração do bispst ao ooiiego e

    

  

                    

   

  

  

 

  

 

  

  

provisor. Dr.. Miguel Ribeiro de Al-

meida e Vasconcellos. ç

Em 20 do mesmo uiez de maio. o

ministro das justiças, Joaquim Anin-

iiio de Aguiar, rcmetteu ao cnhido de

Coimbra a carta regis. de 14 d'osse

mez, pela qual havia' sido nomeado

governador temporafdo blspado o ba-

charel Antonio: Bernardo da Fonseca

Moniz. Segundo a portaria. de remessa

da curta regis., devia o cabide consti-

tuir vigario capitular o referido Mo-

niz. O cabide de Coimbra' rennitrse

no dia 13 de junho. e o presidente que

era o chantre Dr. Francisco de Aran-

tes, ponderou que ocabido não podia

proceder á medicação' de vignrio capi-

tular, uma vez que o bispo conde,

quando se au'seiitara do bispado, lion_-

vesse providenciado 'Sobre' d' seu go-

verno, delegando a sua jurisdicçño; e

por isso perguntou ao provísor do bis-

padu, o Dr. Miguel Ribeiro, se o bis-

po contle liic tinha ou não, encarrega-

do o seu governo. O Dr. Miguel 'Ri-

boii-o, por' timidez, ou por qualquer

outro motivo, praticou a fraqueza 'de

dizer formalmente, que não.

Continuou ainda o presidente a in-

sistir, dizendo que 'era conveniente pa-

ra que o cabide procedesse com cir-

cumspecção, que o provisor desistisse

de toda e qualquer jurisdicçâo que se

presumidse haver recebido; e ainda en-

tao o dr. Miguel Ribeiro declarou ex-

pressamente, que' desistiu. de toda e

qualquer jurisdicçñu que se podesàe

pre'sumir'havcr recebido. Foi depois

d'isso que o cabido elegeu por unani-

midade o bacharel Moniz para vigario

capitulat* de' Coimbra. 'vigario capi-

tular Moniz pouco tempo se conservou

a administrar o bis'pa'do, em razão de

ser eleito deputado para as cortes, que

se reuniram em 15 de agosto de 1834.

Para administrar o bispudo na sua au-

sencia, nomeou Moniz'nnia junta, coni-

posta do antigo provisor Manuel Do-_

miugues de Gouvea, para presidente,

e do conego Manuel José Coutinho P .

reira de Menezes, e do priór -de Bar.

couço, Mai'c'ellin'o José da Miranda.“

Ein 19 de junho de 1836 foi elei.

to vigario capitular o dr.” Guilherme

'Henriques de'Carvalho, o 'qual fuitc.

cionou peiioo muié' de 8 meses, sendo

substituido n'esse cargo pelo dr'. José

Manuel de Lemos em 26 de setembro

immediato. Em 30 de agosto de 1842

vein administrar o bispado, corno vi-

gario geral apostolico, o dr. Antonio

José L›pcs de Moraes; e como em

1851 fallecesse no Maranhão o bispo

D. Joaquim de Nazareth, foi' o mesmo

dr. Moraes eleito vigario capitular em

26 de outubro d'esse anne; Serviti o

dr. Moraes o cargode vigario capitu-

lai- até 30 de ahi-il de 1852, sui que

foi substituido up governo do bispu.

do pelodr. José Manuel de Lemos, na

ausencia temporaria do dr. Manuel

Bento Rodrigues, que' 'havia sido no-

meado bispo de Cuimbra. Voltando a-

gora ao auno de 1834 e iminediatos,

cumprenos mencionar o sohisma que

luvrava então n'este bispudo.

Josoum Mairrms nn CARVALHO.

M
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Sr. redactor do Campeão das Pro-

vi-ncias.-'l'endo lido no seu mui lido

e acreditado jornal n.° 4:459 dc 17 do

corrente uni co:niiiunieado, que, pela

sua redacção. parece ter sido feito por

pessoa de fóra d'este concelho,no qual

'se faz uma referencia á .minha humil-

de pessoa, como testemunha de defesa

no celeberriiuo processo contra o sr.

Manuel Ribeiro, do logar das Brancas,

não posso deixar de fazer as duas se-

guintes observações, ein abono da ver-

dade, sobre o _que a meu respeito alii

se menciona:

Primeiraz-A contradicta no meu

depoimeiito não se verificou, como se

depreheude _do mesmo communicado,

mas sim como passo a narrar. Depois

de findo,o sr. escrivão de fazenda pet'-

guntou ao guarda fiscal, José Costa,

se me queria coiiti'adictai-,e responden-

do este aliirmativamente,preteudcn elle

proprio propôr as circumstancias da

oontradictu; mas desistindo do intento,

em vista da observação do habil adve-

gado da defeza-de que aquillo não

pertencia ao juiz do processo, mas sim

ás partes -ordenou ao guarda fiscal

fizesse elle a proposta. 0 Costa então,

visivelmente atrapalhado, e que não

esperava por tal, formulou-n nos sc-

guintes termos:--ser. eu, progressista;

comprar azeite ao arguido; e aconselhar

as partcsl--c indicou para testemu-

nhas, caso negasse, o sr. presidente da

camara municipal, e seu escriviio, que

secouservavam proximos. Uuia con-

tradic'ta esta tão original.que pela sua

originalidade não carece de commen-

tnl'insl . . . Como eu ncgasse parte da

materia d'ella,o guarda saiu iinmediu-

tamente em busca das testemunhas;

porém o sr. presidente da camara ti.

nha desapparecido, como por encanto,

porque por mais voltas e reviravoltas

que elle deu por toda a parte, não o

encontrou, apparccendo, por ultimo, a

depois de não pequena demora, ach.

punhado apenas do sr. escrivão da ca-

mara, que respondeu: nSabiu, pelo ou.

vir dizer, ser eu progressista; nada lhc

constava relativamente á compra do

azeite; e que se eu aconselham aquel-

les que me procuravam para isso, não

admirava, porque era sollicitndoi! E

por esta maneira terminou n prova tes-

temunhal, singular, da 'irritar-ia con-

trudictnl SJ fui iiisultado pelo guarda

fiscal nas suas alleguçõis fiuaes, iguo.

ro-o, porque as não vi; no G'llltlltt) nn.-

da d'tsso me ãdmira, c muito menos

inc inco nnioila. Hi individuos, por

quem é mais honroso ser depi'ociu lo,

do que elogiado.

Finalmente, n segunda observação

consiste só na decla_°ação,dc quenctunf.

mente, não son ¡'Cpl'cselltzliltt!,co no no

mesmo coniniuniondo taiiibcni se :neit-

ciona, do incrltissimo deloga lo do pro-

curador regio da comarca nas sessões

da junta dos rcpartidorcs da contribui-

çz'io industrial d'este concelho: fui-o, é

verdade, mas no tempo do illustre ex.

tincto sr. dr. Antonio da Costa Santos

antecessor do actual sr. delegado.



Tertninando, c agradecendo a v. a

inserção d'estas linha n'um cantinho

do Campeão das Províncias, peço per-

missão de me assignar com toda n cou-

aideração De v. etc.

Batalha 24 d'abril de 1895.

Celestino A. de Souza. E e Sampaio.
____.__

GAII'I'A llll LISBOA
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Estamos em franco e claro abso-

lutismo- O principal orgão do gover-

no, as Novidades, já encontraram meio

de responder á abstenção do partido

progressista na lucta eleitoral. E' não

haver mais eleições, é permanecer em

plena dictadura, é trancar as portas

de S. Bento-é acabar de vez com o

systems liberal. E hn quem escreva

isto, e ha um governo que suppõe po-

der realisar este pensamento, e ha em-

íim um chefe d'Estado, um filho de

Reis Iiberaes que auctorisa estas tor-

pezasl 'E' íuandito tudo o que se passa.

Veja o paiz para onde tudo isto se en

caminha e responda como deve ao mal

que a perfidia nos prepara.

-- A imprensa occupa-se actual-

mente ua questão de Niassa, uma ver-

gonha mais em que se acham compro

¡nettidos alguns trunfos da situação.

,Isto é um nunca acabar de vergonhas,

vergonhas a que só a queda de tão vi-

eiosa situação pode pôr termo.

- A estremecida ñlhn do nosso

honrada amigo sr. conde de Castro vae

unir-se pelos laços do matrimonio,com

um moço sympathico, illustrado e di-

gno a todos os respeitcs. A ex.mn sr.“

D. Maria Eugenia de Castro é uma das

damas mais consideradas da alta so-

ciedade lisbonense. De porte distin-

ctissimo, alfavel e modesta, é geral-

mente querida entre as relações que

cultiva c que aprecia. O escolhido do

seu coração é o sr. Fernando Homem

da Cunha Corte-Real, engenheiro civil

com reputação feita. E' um consorcio

que vae completar a ventura de seu

honrado pae,que é sem duvida um dos

caracteres mais nobres d'este paiz.

-- Partem hoje para as Devezas o

sr. conselheiro Francisco Antonio da

Veiga Beirão, acompanhado do seu an-

tigo secretario particular e cunhado o

sr. major Joaquim Francisco da Veiga

e do sr. conselheiro Ressano Garcia,

indo hospedar-se na quinta de Que-

brantões, propriedade e residencia do

nosso estimado amigo o sr. José Pinto

da Silva Tapada, vereador da camara

municipal do Porto. Os mencionados

cavalheiros vão assistir a festa e roma-

ria de S. Salvador que se realisa no

domingo proximo (tom o maior bri-

lhantismo, havendo na vespera fogo de

artitico, illuminação á Crivas s musica

pela pltylarmouica dos bombeiros mu-

nicipaes e realisandoose no dia o pittt-

resoo arraial e a solemnidade na ca-

pella, em que será orador o revd.'l sr.

Francisco José Patricio. Os srs. Veiga

Beirão e Ressalto Garcia tencionam ir

ao Porto abraçar os muitos amigos

politicos que alli teem. .

-- Diz o Figaro que S. M. a rat-

nha D. Amelia irá na proxima sema-

na a Stowe House, a tim de visitar

sua mãe a condessa de Paris. Não é

exacto: posso garantilq. _

-- Foi hontem assignado no mt-

nisterio da. fazenda o contrato definiti-

vo para o monopolio dos _phosphoros.

Por parte do governo assignoulo o sr.

ministro da fazenda e por parte do

syndicnto portuensc o sr. Francisco

Antonio Borges. Lavrou o contrato o

sr. conselheiro Pereira Carrilho, ser-

vindo de testemunhas os srs. Gomes

de Araujo e Sequeira Machado. Assis-

tiu como fiscal da lei o sr. procurador

geral da corôn. Os termos do contrato

cingem-se ás condições .do concurso-

O contrato Vem hoje publicado n ¡Dza

rio do Governo. O sr. Francisco Anto-

nio Borges regressa hoje _ao Porto. E'

commissario do governo, junto daem.

preza concessionaria do mouopolto,o

sr. Adriano de Souza Cavalheiro. Os

dois syndicntos que se apt escutaram na

praça-o de Lisboa e do Porto-vão

entender-se, se não é que estavam já

entendidos antes mesmo da praça. Bs-

peram-se para isso alguns represen-

tantes do syndicato do Porto.

-- Regressou já da Lage o sr. con-

de da Ribeira Grande. O illustre titu-

lar foi alli visitar o sr. Vaz Preto, de

quem é muito amigo. Cabe dizeraqui

que s. ex.“ é um dos altos funcctona.

rio da casa real mais sincera c mais

dcvotadamente amigo d'EltRei.

_. S. M. a rainha, acompanhada

da sr.“ mnrqueza de Rio Maior, visi.

tou hontem o extincto convento do

Salvador, para o examinar soh o ponto

de vista de o accommodar a hospital

do creançns.

- Falleceu a mãe da sr.a viscon-

dessa de Valmor. Era uma sr.“ bon-

dosa e distincta. A sua morte é muito

sentida por todos os seus. As suas rele-

vantes qualidades tornavam-na digna

da estima que lhe consagrava toda a

sua familia. Aos illustres Viscondes de

Valmór envio d'aqui sentido pezame,

bem como no genro da fallecida, o sr.

Alfredo de Queiroz Guedes,'digno pro-

vedor do azylo de mendicidade.

- O sr. conde Macedo está em

Lisboa. Chegou com tenção de sede-

morar poucos dias, mas conserva-se

aqui por ordem do governo, pois que

será com o nosso ministro na côrte de

Hespanha que o governo prehencherá

a vaga do sr. Ferreira d'Almeida quan-

do este cavalheiro se despedir do ser-

viço, facto que terá de dar-sc n'um

praso curto vista a incompatibilidade

que so dá entre elle e os seus collegas

do gabinete. It) ninguem dirá, se a vei-

sào se realisar, que o governo,com esta

ncquisição, não tica bem servido.

-- Ú governo continua a determi-

nar aposentuções, o que quer dizer que

continua a augmeutnr as despesas pu-

blicas. Agora determinaram-..te as so-

guintes: -Luiz li'ilippe Leite, profes-

sor do ljr'cou central de Lisbon., upo-

ssntatlo com n pensão annual de 80053

reis; Antonio Augusto do Almeida Sa-

r tiva, escrivão (le fazenda em Ponte

d t Barca, idem com a petição de 400/35,- O

José Gonçalves da Paixão, 2.“ oflicral

da repartição de fazenda do districto

do Porto, idem com a pensão de 3203,'

Manoel Gregorio Pestana, escrivão de

fazenda em Pinhel, idem com a pen-

são de 1503000; Antonio Augusto

Furtado, 1.° aspirante da direcção dos

serviços telegraplto-postaes, idem com

a pensão de 30033000; Bernardo Alves

Affonso, 3.0 distribuidor do correio em

Cezímbra, idem com a pensão de 1293;

João Gomes Bento, 3.' distribuidor do

correio do Funchal, idem com a pen-

são de 7335440; conselheiro Jacintho

Simões Ferreira da Cunha, chele da

1.' repartição da direcção geral da ad-

ministração politica e civil, com a pen-

são de 1:063ã333.

Na classe ecclesiastica vão ser apo-

sentados os rev.” srs.:-Seralim Pedro

Carvalho Sequeira, parocho collado na

egreja de S. Thiago Maior, concelho

de Castello de Vide, diocese deíPorta-

legrc; Antonio Severiano Varella, pa-

rocho collado de Nossa Senhora dos

Martyres, concelho de Arrayollos, dio-

cese de Evora; Bernardo Antonio Ne-

ves, parocho collado na egreja de Nos-

sa Senhora da Nave de Hawr, diocese

da Guarda; Diogo Manuel de Lima

Peixoto, parocho collado na egreja de

Santa Eulalia de Macieira de Sarnes,

diocese do Porto; Eduardo Augusto

Baptista de Almeida Leitão, paroclto

collado na egreja da Meda, diocese da

Guarda; Estevão' Antonio (le Azevedo,

parocho resignatario da egreja de Nos-

sa Senhora das Candeias de Almeida

Sede, diocese da Guarda;Joâo Ivo Men-

des, parocho collado na egreja de S.

Bento, diocese de Angra; Joaquim Jo

sé Dias, parocho collado na egreja de

Nossa Senhora da Assumpção de En-

xara do Bispo, diocese de Lisboa; José

Ribeiro Thomaz, parocho CJllado na

egreja de Nossa Senhora de Assumpção

de Collares da mesma diocese; José

Cupertino Madeiro. e Brito,parocho col-

hido na egreja de Nossa Senhora da

Espectação, de Nogueira do Cravo,

diocese de Coimbra. Todos estes pres-

byteros contam mais de 30 annos de

serviço.

- Todos os oñiciaes e soldados

vindos de Lourenço Marques fallatn

com o maximo elogio e enthusiasmo

mesmo das irmãs missionarias que es-

tavam a prestar serviços no hospital

d'aquella cidade. Dizem os ofiiciaes e

os soldados que aquellas beuemeritas

mulheres trataram os doentes com uma

caridade e uma bencvolencia extraor-

dinaria,como se fossem pessoas da sua

familia. Esta noticia não surprebenden

ninguem. pois bem sabe toda a gente

como as cai-idosas irmãs costumam tra-

tar com inexcedivel caridade todos a-_

quelles que são conliados á. sua vigi-

lancia. Mas registam-se com prazer as

informações que nos dão no sentido de

que os nossos officiaes e soldados tive-

ram occusião de comprehender que nc-

nhumas outras pessoas eram capazes

de os tratar longe das suas familias

com tanto disvelo, solicitude e bonda-

de. O proprio sr. Antonio Ennes--elle

que tanto guerrcou e que tanto escreveu

contra estas bsnemeritas da humanida-

de,já as pede e as julga indispensaveisl

-- Foram hontem abertas nos pa-

ços do concelho, as propostas para o

supprimento -de 590.'5001i3000 emitti-

do pela camara municipal de Lisboa.

Essas propostas são as seguintes: Do

sr. Salvador José Castanho, 5:00055,

por 180 dias, a 5,30 p. c.; do sr. José

Eduardo da Silva, 10:000ái000, 180

dias, 5,90 p. c.; do sr. Valentim Duar-

te Cruz Pinto, 4:000i5000, 180 dias,

5,56 p. c.; do sr. Augusto Valentim

Rocha, woosooo, 180 dias, 6,25 p.

c.; do sr. Miguel Angelo Lambertini,

2:000à000, 180 dias, 6,25 p. c.; do

sr. José Domingos Almeida, 3:0003,

90 dias, 5,99 p. c.; da Associação dos

Empregados de Commercio, 18:0003,

90 dias, 5,95 p. o.; da Campanhia Ta-

gus, 20:0005000, 90 dias, 5,96 p. c.;

do sr. Antonio Caetano d'Oliveira,

32:000sooo, 90 dias, 5,75 p. c.; do

sr. Innocencio de Souza, 500d000, 90

dias, 6 p. c.;do› sr. João Soares, lõzüuuà,

180 dias, 6,35 p. c.; do Monte-pio Ge-

ral, õeozõooeooo, 180 dias, 5,50 p.

c. Foi acceita. a primeira proposta e

tomada da ultima a quantia de contos

585:500iii()00.

- A Comarca d'Aveiro já tem juiz.

No despacho de hontem fo¡ assignado

o decreto transferindo de Villa Nova

de Famalicão para ahi o sr. Alexandre

de Sousa e Mello. O sr. Manuel de Bei-

ros, juiz do tribunal commercial do

Porto, vue para o Peso da Regua. Esta

transferencia traduz-se por uma desat-

teução formal com o Porto, que ins-

tautemente pedia a conservação alli do

ar. Manuel de Beiras. E traduz tam-

bem uma offensa grave ao caracter do

magistrado transferido,que d:sce mui-

to de posição. Para juiz do tribunal

do commprcio do Porto foi nomeado o

sr. Augusto da Cunha Pimentel, que

estava servindo como uudictor no mi-

nisterio da guerra; para Famalicão

vne o sr. Russel Costa, que estava no

Pezo da Regua.

- Um grupo de senhoras da ca-

pital, oli'ereceu aos soldados da expi-

dição uns bsntinhos, que elles levam

ao peito, conservando-os religiosamen-

te com a maior fé catholicn.

--E' positivo que o sr. ministro do

reino não decretará o uso obrigatorio

recrutas da Mealhada, Cerveira, com-

promettido na historia dos passaportes

falsos. O crime, que é gruve,ali;ia, tem

fiança e esta foi-lhejá arbitrada em

600-5000 réis.

›- A requisição do sr. governador

civil de Aveiro foram detidos a bordo do

vapor Paraguassu tres passageiros com

passaportes que não lhes pertenciam.

-A policia do porto capturou hoje,

n bordo do vapor allemão Paraguuss/í,

Manuel Antonio Martins e seu filho

Joaquim Antonio Martins, Manuel Soa-

res, que apresentava u:n passaporte

em nome de Antonio dos Santos Oli-

veira, João Maria Baptista e sua mu-

lher Victoria dos Santos, todos do con-

celho d'Anadia. Os passaportes para

esta pobre gente foram fornecidos, diz

um jornal d'aqui, pelos engajndores

Mario Coelho, advogado em Anadia,

e Antonio Alves d'OIiveira, da Foguet

ra, mediante quantias que ajustaram.

Os passaportes eram dos taes que sof-

reram a lavagem pelo processo chimi-

co adoptado actualmente por estes li-

gurõcs. João Marin Baptista. um dos

presos, e homem já de edade avança-

da, chorava. como uma crcança,pedin-

do ao sr. Andrade, chefe da policia do

porto, que lhe dobraSsc ou triplicasse

a sua pena comtanto que poupassc a

sua mulher, uma velhinha dc setenta

e cinco anuos, que morreria de certo

de desgosto se entrasae na cadeia. Es-

ta scena foi deveras commovedoru, e

oxalá possa influir no animo do ma-

gistrado que julgar estas pobres victi.

mas dos engajadores, que tdo impune-

mente vão explorando a ignorancia.

- A egrcjn de Nossa Senhora da

Conceição, de Odiaxere, diocese do AI-

garve,CUjo concurso foi aberto ha pou-

co, não teve concorrentes. Prova isto

que ha muita falta de clerigos,c quan-

to mais formos maior lia-de ser a falta.

porque as ordenações diminuem suc-

cessivamente.

- Foi declarada vaga a igreja de

Santa Maria de Canedo, Concelho de

Celorico de Basto.

Y.

4x' nltiuia l¡ora..-Conti-

nua a fallar-se em crise.

- O' illustre chefe do partido pro-

gressista continua a receber commu-

nicações indicando-lhe os nomes dos

delegados dos centros que teem de

comparecer na reunião politica do dia

5. Nenhum concelho deixará de ser

representado na grande reunião. As

cammnuicações recebidas trazem to-

das a declaração que se traduz pela

mais formal conformidade com a ideia

da abstenção eleitoral. Assumth é este

que terá n mais uuanime confirmação.

-- Ainda não foi nomeada para ahi

a commissão districtal. Parece que a

cifra dos emolumentos que a commis-

são, que ainda serve, deixa em cofre

ascende á cifra de 70033000 réis ap-

proximadamente.

Y.
_+M

CARTA DE IllllllllllA

25 DE ABRIL Dn 1895.

Continua o uniu tempo e cum elle

o governo a fazer das suas. E quando

deixarão de asjazcr?! Talvez quando

os republicanos, cngrossados com os

muitos elementos que dia a dia vão

adquirindo, se resolvam mostrar-lhe

que a bola deu uma volta Completa,

fazendo ficar por baixo os que em ci-

ma se julgavam bem seguros. Depois

havemos rir um pouco por vermos

esses valentes de pernas para o ar.

- Diz-se por aqui que o partido

progressista, o partido mais forte

d'este concelho, se abstcm por comple-

to de ir á urna nas proximas eleições.

Se assim fôr já temos porque lhe dar

os parabens. Na verdade,nas circums-

tancias actuaes, só pelo lado do des-

preso é que se poderão encarar tantos

e tâo variados desconchavos, pratica-

dos por um governo sem governo'.

-- E' do nosso illustrado collega a

Resistencia, a noticia seguinte, que tem

na verdade muita graça:

A comedia eleitoral. - Os jornacs assa-

lariados polo governo csfalfum-so para pro.

var ao partido progressista que o governo

não póde disputar-lhe uma mein duzia do

candidaturas. Em Aveiro, dizem, nada pó-

de fazer o governo. tnm Vizeu alguma ont-

sa podera fazer, mas, não podendo consc-

guir a victoria para todos os G\Iltlltlnl05,tül°tl.

de fazer um acco'rdo forçado com o partido

progressista. Em Ponta Delgada c na Hor-

ta perde o governo. E' extraordinariol Fo-

ram alteradas as condições do eleitorado;

ainda não estão organisados os recensea-

nientos politicos; não se fizeram porora,uem

isso era passível, quaesqucr trabalhos elei-

toracs que auctorisem u prever qual o re.

sultatlo das eleições. E, todavia, já se sabe

quaos os circulos que eleger-ão deputados da

opposição ou do governo! Já se sabo onde

so terão do fazer «acordos forçados. . . pa-

ra nada so dispondor em carneiro com bn-

tatss. Uma comodial E ainda dizem quo

com a reforma eleitoral ultimamente decre-

tada so innnifostnrão as grandes correntes

politicas! A corrente politica quo olla ha do

determinar bem sabemos no¡ qual é. Nem

tudo ha do sor oomico.

- Vindo da sua importante casa

da Carregosa chegou aqui no dia 23 o

nobre prelndo, ex.“ sr. Bispo Conde,

vadios, sendo apanhados os seguintes:

Feliz Pereira, o Tamo: Abel Pedro, o

Espi-ngarda; Antonio da Silva Tava-

res, o ¡It-'iam ('r'anaus; Marcellino Au-

gusto, o Cartolla; Camillo Vicente, t o

Fainador; Abilio Jorge, o Ganedinho;

José Bernardes, o Risso; Joaquim Nu-

nes, o Pechaltinho; Augusto d'Ama-

ral, o O. de pau e Francisco Nunes, o

Sai-nada.

A noite passada tambem foi pre-

sa por vadia Maria da Annuuciação,

de Santo Antonio dos Olivaes.

-~Foram ha dias fechadas as fono

tes (la cidade por se ter encontrado

nas aguas grande abundancia de ba-

cillus col'is communis. Continuando-se

no exame microbriologico voríficou-se

que as aguas já na sua nascente con-

teem aquella bacteria. As auctorida-

des vão propor para o caso medidas

rigorosas de sanidade.

-- Teen¡ continuado os exames de

admissão aos lyceus, agradando mui-

tissimo a mesa que funcciona. As re-

provações teem sido poucas.

“JJ- O sr. conde de Valenças offere-

cen :i Associação dos Artistas. antes

da sua partida para Lisbon, IOOAOOO

réis. Deçe-Ihe muito esta aggremiação

dc honrados trabalhadores.

Reisête.

_$-
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25 DE ABRIL ns 1895.

Honte-tn foi baptisado na parochial

egreja d'csta freguesia um filho do ha-

biI industrial Theotouio Ribeiro, sen-

do padrinhos o nosso amigo Padre

Francisco Antonio da Costa Nogueira

e a menina Maria do Rosario Ribeiro,

thin do neophyto que recebeu o nome

de Francisco. O hahil industrial reu-

niu alguns amigos em sua casa, onde

lhes offereceu um opiparo jantar, e on-

de houve um hello cavaco, e tudo cor-

reu na mais doce alegria, porque é

uma das maiores constelações dos paes

o baptisado d'nm filho. Que o novo

christão seja feliz é o que muito desejo.

- Estamos em pleno inverno. As

sementeiras e amauhos do campo es-

tão atrazadissimos e os lavradores nn-

dam afllictos. A chuva e vento não nos

larga, e recaiu-se um nuno de fome,

mas Deus super omnia, como se diz

nos reportorios. Acresce a isto o es-

tado sunitario d'este povo não ser born;

e a influenza tem andado por aqui, fe-

lizmente tem sido benigna.

A emigração para o Brazil conti-

nua, e nós vemos este povo cada vez

em peores circumstancías por falta de

braços para a agricultura. O mal estar

é geral, e sabe Deus quando isto ha

de ter remedio.

- Louva-.te muito o procedimento

do partido pt'ugi't'saiala em nã.) querer

ir á urna, e se levar Avante esse proce-

dimento serz'i de grande força para o

partido. Veremos o quo será, todavia é

o melhor meio de fazer frente nos des-

temperos d'un¡ gOVerno que não cuida

senão de se conservar no poder. A'van-_

te, pois, n'estn santa cruzada.

-- O nosso particular e velho ami-

go, sr. Henrique da Cunha, continua

passando bastante nml, e ainda n se-

tnann passada esteve dc canta alguns

dias com um resfriamento.

- Fnlleccu na Pampilhosa do Bc-

tño um thio do nosso amigo sr. Padre

Franciscu da Costa Nogueira, a quem

enviamos os “08408 pezames. l'ortencia

a uma das familias mais [touradas d'es-

tc povo. A terra lhe seja leve.

IC or hu'e basta, E o.
P l

 

CASA DE WIODAS

LOPES DE SEQUEIlt-I .t COMPANHIA

85, 287, 239, 291, 293-RUA no OURO

LISBOA

rena-Pito'mn

A erronunn CON-

TRA as influencias

perniciosas da atmOSphe-

m, para conservar ou

dar ao rosto frescura,

mocidade e macreza é 1n-

dispensavel adoptar pata

a toilete diaria

0 CREME SIMON

Preparado com glacerina, e a sua ao-

ção cilicaz e benefica é tão rapida e

tão evidente, que não ha ninguem que

use uma. vez que não reconheça imme-

dintamente as suas grandes virtudes.

J. SIMON, 13, rua Grange-Batelierc,

Paris.

Vende-se em todas as perfumarias,

drogarias e pharmacias.

Por grosso, rua dos Sapateiros, n.°

159, Lisboa.

m
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Êlll'l'ü't' BE 30 lAS

A comarca d'Aveiro o cartorio

l do escrivão do 2.“ ollicio-Bar-

bosu de h'l:igalln'tes-, no inventa-

rio officioSo a quo se procede por

“UOIPPWMJO P°"-59“ 'lillsu'adlsaimo l'ulleoitnento de Bonifacio de Jezus,

80b|'¡'|b°› e "0350 "e”PU'mVel “11133”. moradora, que foi, em Aradn, e ctn
sr. padre Adelino Corrêa d'Agutar.

Muito estimamos que ss. ex." chegas-

da capa e hatina, como pretendiam os sem de perfeita saude.

aoadcmicos de Lisboa e Porto, Confor-

-- Foi novamentejulgado hontem

o cx-fiscal José dos Santos Ferreira,

accusndo de varias subtrucções de joias

nos caminhos de ferro. Os jurados dé-

rain o crime por não provado,rendo es-

ta decisão dada como iniqnin pelo juiz.

O réu recolheu de novoá cadeiac será

outra vez julgado no dia 27 de maio.

-- Conslando na Alfandega. que

em varios estabelecimentos do Lisboa

haviam sido introdnuidus clandestina-

mente grandes porções de carrinhos

do algodão e de rctroz e alfinetes,

mandou-se proceder a buscas, fazen-

dn-sc npprchensões em oito lojas, cujos

donos pagaram as respectivas multas.

subindo o valor total a perto de 900o;

réis. Suppõe-se que estas mercadorias

fossem em algum volume desviado dos

direitos, em transito para o Porto.

-- Chegou aqui hoje 'o agente de

que é cabeça de casal Anna de Je-

zns Barthola, do mesmo logar, cor- ”um“ mam““ mm' “L" ”1'“

rom editos de trinta dias a contar

- Tem sido grande a concorren- da publicação do ultimo annuncio,

mandosed'este modo com o parecer dos cia á casinha. economica. No domingo quando o co herdeiro ausente em

decanos da Universidads de Coimbra. venderam-38 350 refeições.

___ Tem estado n'esta cidade o sr. do Braz-il, de nome Joaquim Ber-

coude dc Valenças. S. cx.“ tem sido

muito cumprimentndo. O que se lhe

faz é apenas cumprimento dc dever,

porque Coimbra dote-lho muito.

-- Diz-sc que n camara, dest-jan

do dexar alguma obra que attcste

quanto lhe mereceram cuidados :ts ne-

cessidades do municipio, vae inandur

construir um matadouro, tirando assim

do meio da cidade e d'nm ponto dos

mais concorridos esse escarro repu-

gnante que a todos promove a vontade

dc vomitar. Se assim fôr alguma coisa.

de burn fará. Mas Iara isso?

lt) com relação ao elevador o que

haverá de HOVUY Ao tempo que se diz

-- Na noute de sabbado para do-

purte incerta nos Estados Unidos

tholo, casado com Rosa Carvalho,

residente no dito logar d'Arada.

para todos os termos do mesmo in-

ventario, até final.

ATClI'Ú, ii d'nbril do 1895.

VeriliqueL-O juiz de direitr),

Eduardo da Costa e Almeida.

O escrivão do 2.“ olllcio,

Silverio Augusto garbosa de Magalhães.

:EA-Rã!! MMM¡
V INDE-SE um de 4 rodas com

I'ulo do verniz da Russia, tem 4

logaros dentro e 2 fora com duas

cadeiras, uma atraz e outra adian-

' ! to. construido hu pouco tempo na
que tam começar os trabalhos de cons- c

trucção já estava a com meio feita. E

asa. Lotoretc, do Porto. Quem o

retcnder pode dirigir-se a Antonio

osé de Freitas Gmmorães, de Par-

mingo, procedeu-sea uma rasga de delhasmEstapmja_

GRANDE DEPOSITO

DE

SULI'IIA'I'O Illl COBRE ll I'IJLI'EBISADOIIES

J. D. Sereno & Filho. de Bus-

tos. com deposito em Oliveira do

Bairro. importaram directamente

de Inglaterra e França, uma gran-

de quantidade de barricas de sul- Acaba de receber de Pa

phato de cobre de primeira quali-

dade, garantido, com 99 e 3p¡ 010

de sulphato puro, como do certi-

ficado de analyse; e pulverisado-

res-Excelcior--tle Gobet-o que

ho. de melhor, mais seguro e mais

perfeito, que vendem ao junto e sonho,-

para revender, a preços sem com-

potencia.

Recebem encomtnsndas dire-

ctamente. que satisfazem de prom~

pto para todo o paiz.

_" PULVERISADORES

CALDA BORDALEZA EM PO'

SULFOSTEATITE

 

ENXOFRE (JUPRICO

VENDE-SE tudo garantido, por

preços COHJII'lOthS, na loja de

Manuel Murta Amador em

lequei'ubiin

tiram sumiu '

IleBth'Íxl

EM

PRAIA D'ANCORA

EMPHEZA

CANNAS AFFONSO 8( C.“

  
MARC A REC [STADA "a

Grande exploração do productos do la-

cticinios. Manteiga de purissimo leito, fabri-

cada polos mais modernos processos.

N. B.›-let:t manteiga outra no increa-

do para combater a ruinosa o perigosa con-

sc por um

o publico.

Garantia escrupulosa no fabrico, e na pu-

reza do producto, eis o ideal d'csta empreza.

Pede-se aos nossos consumidores que se

acantellem com as imitações das marcas,

d'outras emprezns.

Deposito em Lisboa na Calçada do Mar-

quez d'Abrantes, 8,1¡ venda nos Grandes

Armazens do Chiado e om varias mel'coarias.

No Porto Rua das Flores 124 e nas rinci-
l i l

paes mercearias, confeitarias e lojas de cha.

Em Aveiro no estabelecimento do sr.

Domingos Pereira Guimarães, rua. do José

Estevam.

Todos os pedidos devem ser dirigidos a

Cartuns Affonso à.: O.“

PRAIA D'ANCORA

“urina

NTONIO Mendes Diniz Frago-

_.._.." ,

so Belem, participa aos seus

numerosos fregueses que chegaram

ao seu estabelecimento os seguin-

tes artigos:

Manteiga ingloza, 1.“ qualidade.

Chá Ilyson. 1.“ qualidade.

Peixe sortido, em latas.

' Champagne, cognac, genebra c

vinhos do Porto da antiga e acredi-

tado. casa Ayres dt Filhos.

Bacalhau Noruega.

Grande e variado sor

amendôas e outros artigos adequa-

dos á presente epoca.

Preços sem competencia.

LARGO DA PRAÇA

CEIA

LOTERIA

A commissão executiva da loteria

da Santa Casa da Misericordia de Lis-

boa, incumbe-se de remetter qualquer

encommenda de bilhetes ou decimos,

logo que ella seja acompanhada da sua

importancia e do seguro do correio.

Os pedidos devem ser dirigidos ao

secretario.

Remettem-se listas a todos os com-

pradores.

Lisboa, 18 de dezembro de 1894.

O secretario

José Mari-nella.
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um PURGATIVO do

primeira qualidade, agr¡-
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E

GRANDES ARMAZENS DE MODAS

SOUSA BRAGA

24 - PRAÇA DE CARLOS ALBERTO -- 50

POR'DO

ris todo o sortido de novidade para o. estação

de verão

Sedes de todos as qualidades para. vestidos_ e guarnições.

Tecidos de lã e córtes para vestidos, alta phantasia.

Grande novidade em tecidos d'algodão para vestidos.

Grande novidade em tecidos lisos para. vestidos.

O mais completo sortimento de confecções em renda de seda e em pannos para.

a, ultimos modelos dos principacs ateliers de Paris.

DlELalNG E

Tecido de lã muitíssimo superior, em diversas côresffa 55000 réis o córte de ves-

tido com 7 metros.

Setim, novidade da estação,

de vestido.

(Estes tecidos são recommendavois

que offereccm).

côres variadas e lindissimas, a 56500 réis o córto

pela sua superioridade e pela muita novidade

Buiie c diagonal da lã de todas ns côres, a 45000 réis o corte do vestido.
Vodes do lã estampados da_tnais fina qualidade, a 450 reis o metro.
Grande sort¡ mento e grande variedade de tecidos em côres claras.

Lindíssima oollecção de marqncsinhas, verdadeira novidade.
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SELLOS D11. CORREIO!
Antigos e aotnnes, de preferencia. de Por-

tugal e das Oolonins, desejo eompral-os e pn-

corroncia das margarinas estrangeiras, e dos g0 In'eçOS 'nais BÍBYGÕOS do que qualquer 011-

productos mal fabricados no paiz, vendendo- tl'O; por exennplo-IHSS D. NIRPÍH 100 réis, IIOVO,

looaooo z

preço altamente vantajoso para bom exernplnr, Original , com gounnn, pago réis

OTTO MANGOLD-FRANCFURT AM
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FUNDIGAO nr Fantini“”
Pratica a FILHOS

PORTO

ONSTRUIÉM motores hydraulicos, coberturas metallicas, prensas
para vinho e azeite, bombas e estanon-rios, portões e grades, li-

nhas d'eixos e polias, columnas e tubos de ferro, guindastes e guin-
chos. motores para vento, reparações em machinismos e outras obras.

_1Mth “BRIGA NAlllllllAIt 'III IlAhlÍÍAiiEllSii*

ALMEIDA NAVARRO

RUA l).A. PxÀLD'IA, 256

LISBOA

ESTA casa continua como sempre a construir trens de todos os systetnas e com as mais
modernas invenções referentes a esta industria. Tom actualmente para vender coupés,

cnlechcs, landnus, lauda nctcts, brocolis, phacton-tylbury, phaeton-brenck, etc. Apesar
de _pt serem conhecidas as magniticas construcçõcs quo aqui se fazem, todos os carros são
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restaura ao cabello grisalho a sua vitalidade e formosura.

Todos os remedios que hcamindicados são altamente concentrados de

maneira que sabem baratos, porque um vidro dura muito tempo. '

PILULAS CATHAR'PIUAS DE AYER.--O melhor purgativo suave e

nteiramente vegetal.

  

 

Impede

“do de garantidos para maior segurança dos ox_m s compradores.
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EXTRACTO COMPOSTO DE SAL-

SA PARRILHA DE AYER-Para purifi-

car o sanguedimparo corpo, e cura radi-

cal da escrophulas.

PEITORAL DE CEREJA DE AYER

-O remedio mais seguro que ha para eu-

rn da tosse,bronchite,asthma e tuberculos

pulmonares.

Q REMÉDIO DE AYER CONTRA

SEZOES-Febres intermitentes e biliosas

VIGOR DO CABELLO DE A'YER_

que o cabello se torne branco e

v

PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE

IEYEIS, para desinfectar casas e atrinas,tambem é excel-
lente para tirar gordura ou nodoas de roupa,limpar metaes
e curar feridas.

Vende-se em todas as principaos pharmacias e drogarias.
_Preço 240 réis.

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK
E' o melhor remedio contra lombrigns.

O proprietario, estando inteiramente satisfeito da impossibilidade de
que o remedio talhe, oñ'ercce-se para restituir o dinheiro. caso o doente tenha
lombrigas e tenha seguido as instrucçõcs, e o remedio não tenha dado resultado

SABONETES DE G-LYCERINA

MUITO GRANDES, MARCA CASSELS

Anuncia. u pelle

A MELHOR QUALIDADE

PREÇOS .BARATOS

vendem-se nas principnes phartnacias e drogarias.
. . . .~ » *1.

.Os teptcsentantcs .Itunes Lnssels à: 0.“. rua do Mousml o

*1“ Êíl39inu8_~'?x_Ff-PORTO'CAMISETA...

78, liIlA Ill ARSENAL. 78

   

STA 9353 Ô a que Dirt-'IMP 3:“: mt'llltnrcs vantagens cm todas as operações de Cambio c loterias F
a unica que vende os bilhetes_ da lOiF-l'lll portugnpzn ,, 59mm' ,,,,.¡,,__, “um“, a “500 c “hmm 1 _m

reis. Hasta mldtctnnar ao pedido o por“. do ,zm-rpm c (mini.- ao cnmbisla .lose It. Tesla-LISBOA ' Í

A E GATARRHÇ .

E :TOÊSPEPRDEESÊEEã'O
NEÚRALctAs s' Todas Pharmmlm. 2 r. a Caixa. - Venda em grassa: 20, me Saint-Luar¡ Pam

axrom a “algnatnra aqui exarada em onda Cigarro.
MDALHA nz: nuno. - ró
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Typographia Aveirense,

;tua da Vera-Oral, Aveiro.

Largo da Vera-Cruz.-Séde da administrfição


